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Correspondencia estrangeira A data das eleições foi fixada para 14 de ou-| do pelo imperador da Allemanha? Espera-se com | Kazanlik e das aldeias circumvisinhas e distribui- | ainda está. No dia 7 fez um reconhecimento com| Schirpan. Segundo esses despachos, quando os 
DR” a aa tub ro, à - | impaciencia esta resposta. Tambem à entrevista | ram as suas armas pelos bulgaros. Estes arrasta- | quatro batalhões de infanteria e alguma cavalaria | russos partiram, os turcos principiaram uma hor- 
PARIZ, 9 DE AGOSTO depilação O ) cama ER "PR cos q à | dos e ED ends um 4 pd Da Ea quietos. prum imanos de Monghlis, no | na direcção de Lovatz, mas os russos encontraram | rivel carnificina: assassinaram alguns milhares de 
ec tiae  SbN TAS Ç ão pelo 9.º circu À -padre Ja- | resolução que vai ser tomada em Tschl póde depen- | districto do Kazanlik, até á beira do rio de “Toudja | os tt de fi tiv de combat hristãos, i i ias, 30 igre) 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») | cintho, snr. Loyson. Por esta se podem avaliar ou- | der não só o destino do imperio austro-hungaro, [e assassinaram-os alli.» hu em iram Dasdento na eotidgu diisêintos botiios pç ai qro o e pure nd, 
A semana quo acaba agora “foi consagrada à tras Db das aah de IME Co caido mas oe E e podias equilibrio pi Na Asia, os turcos, sob o commando de Ho-| aproximadamente. k bulgaros. Só poderam escapar carnificina alguns 
liquidação dos estudos, alancete da intelligen- pp! a dias pamy q ropeu. Considera-se que a Austria se se souber | bart-Pachá, destruiram um forte russo no mar «O quartel-general do gran-duque, sahindo de | dos habitantes (DO pessoas) das aldeias situadas no 


alguma sensação nos circulos politicos. E" o que [aproveitar da occasião póde vir a ser o arbitro da | Negro. 
escreveu o ex-deputado snr. Ordinaire, contra o | situação na Europa. Se o conde Andrassy se sou- O almirante ottomano soccorreu uma divisão 
snr. Gambetta, pelo qual fôra abandonado e vi- | ber mostrar firme — como é preciso que o seja— | de seis mil homens que estava em uma situação 
lipendiado nas columnas: da «Republica franco-|o principe do Gortschakoffe o principe de Bismark a ay e transportou-a para Soukonm-Kalé. Ho- 
z00, à ui : a ; deverão neceitar as condições que-approuver &|bart-Pachá tomou o commando de toda a esqua- 
O pamphleto contém violentos ataques contra chancelaria de Vienna conceder. A Austria tem | dra turca do mar Negro que, sob a sua direcção 
o ex-dictador a quem o snr. Ordinairo accusa de se | tanto interesse em se emancipar da tutella da  Al- | unien e ousada, póde cooperar de um modo efice- 
ter enriquecido por meios illicitos, & custa da | lemanha como da pressão da Russia. Deve ter todo | tivo para o conjuncto das operações militares da 
França. o cuidado tanto nas provincias allemis como nas 
O'snr. Silyela, ministro dos negocies estran- | provincias slavas. Estenda ella uma mão caritati- 
aeiros do rei de Hespanha, passou em Pariz alguns |'va á Russia para salvar esta potencii as perigo 
ias, que foram consagrados exclusivamente às ne- | em que ella voluntariamente se precipitou e a mo- 
gociações relativas ao tractado de commercio entre narchia austro-hungara, ficará mais dependente 
a França e a Hespanha: Estas negociações estão | que nunca das duas grandes potencias suas visi- 
em bom: andamento e.espera-se que terão tio bom | nhas. ) 
resultados como as relativas á renovacão do tracta- A Austria é obrigada a recorrer a um em- 
do de commercio entre a França e a Italia. O snr. | prestimo para occorrer ús despezas da mobilisação 
Silvela dirigiu-se a Biarritz, onde espera o seu col- | de uma parte muito restricta do seu exercito. Ella | A sua influencia moral nos soldados que com- O principe da Roumania assignou ultimamen- 
lega e presidente do conselho de ministros Canovas | teve de soffrer as condições onerosas, para obter | manda é assaz grande para attrahil-os pelo exem-| te um decreto chamando ás armas 12:000 milicia- 
os recursos necessarios. as da sua energia e obter victorias como as de|nos,e estabeleceu o seu quartel-general em Cora- 
Midhat-Pachá ainda está em Vienna. O .ex- | Bicla e Plevna. bia, perto de Kalafat. 
gran-vizir recebeu ordem de Constantinopla para Se ha falta de dinheiro no exercito turco, o À passagem do Danubio pelo principal corpo 
não deixar Vienna, porque as negociações al- soldado não soffre privações,porque a sua sobriedade | de exercito roumano, foi adiada até a chegada de , 
li principiadas tornam util a sua presença. permitte-lhe contentar-se com pouco, e além d'isto, | grandes reforços russos. o3u/ thedral, e até já se diz que serão n'elles providos 
O gabinete austriaco fez avisar o governo de combatendo no seu paiz, obtem mais facilmente que A respeito d'estes reforços diz o correspon- | OS ShTS. abbade de S. Payo dos Arcos, dr. Domin- 
Belgrado que a participação da Servin na guerra | OS Tussos os recursos de que carece. .. | te especial de uma folha franceza, em um tele. Romaréiro Guimarães, dr. João Dias do Araujo e 
provocaria immediatamente a occupação pelas tro- Finalmente, em nome da patrin e da religião |gramma de Bucharest, datado de 134 do cor- | Sl assi da Conceição da Costa e Silva. 
pas austriacas de muitos pontos do principado. que tem de defender, o governo turco encontrará | rente: s metia! sita nt med OT es poucos oo Anana ano tenham as ca- 
As noticias da guerra do oriente são sempre empre homens para preencherem rapidamente às «Desde o dia & táem atravessado a Roumania, | Vedraes do Porto e de Lamego, não téem por cor- 
Pre | vagas produzidas nas fileiras do seu exercito pelos | do Pruth para-o Danubio, com direcção á Bulga- | to menos do que a de Braga, que apenas conta seis 


Tirnova, seguiu a estrada de Selvi como um ardil 
para enganar os habitantes que, sem isto, e domi- 
e pelo panico, teriam seguido o quartel-gene- 
ral, 

«Ha actualmente em Selti oito mil refugiados 
bnlgaros faltos de todos os recursos. 

«Chove ha alguns dias e isto contribne para 
ti 1 augmentar n insalubridade dos campos.» 
quis Os russos fizeram um reconhecimento de Biela 

Não se púde negar que, como tropa de linha, o /até o Lom, onde encontraram um destacamento 
excrcito turco é inferior ao do inimigo, em numero, | turco superior em numero. Travou-se um porfiado 
em organisação e até em armamento pelo que res- | combate c por fim os russos foram obrigados a re- 
peita a artilheria. Assim deve-se reconhecer que |tirar-se com uma perda de 90 homens, mortos € fe- 
procede prudentemente evitando toda a batalha ridos. 
enmpal. O official turco é inferior em instrucção A guarnição (turca) de Routschouk, pela sua 
ao oficial russo, mas tem, entre outras vantagens, | parte não está inactiva e faz incursões no territo- 
a de combater no seu proprio terreno e conhecel-o. | rio roumano onde tem feito alguns prisioneiros. 


caminho de ferro entre Kermeuli c Yeni-Saghra. 
Os despachos acrescentam que alguns dos muis 
importantes mercadores turcos tomaram parte na 
carnificina. 

Da campanha do Montenegro, reduzida quasi 
ao cêrco da praça turca de Niksich, pelos monta- 
nhezes, ha noticias incertas. Por um lado annun- 
cia-se que a praça, que se dizia em vesperas de 
entregaf-se, continúa a resistir, € acrescenta-se 
que um ataque que os montenegrinos dirigiram 
contra Kolaschine a léste do seu territorio foi mal 
succedido. Por outro lado diz-se que os montene- 
grinos já levantaram o cêrco da praça de Niksich, 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


BRAGA, 15 DE AGOSTO—(Do nosso corres« 
pondente) —Corre como certo que vai abrir-se con- 
curso para quatro lugares de conegos na nossa ca- 


cia, Às provas esperadas o receiadas. O conserva- 
torio de musica, os grandes collegios de Pariz, as 
casas de educação secular o religiosas preenche- 
ram toda a semana. Até a propria academia deu a 
sun representação, sendo o principal actor o snr. 
Alexandre Dum que só & sua parte repre- 
sentou uma com n com bravos, risos 0 
lagrimas. Nada de a ad pm no correr das 
“diversas pi itara. Tudo se passon 
“em familia ca familia estava completa: todos os 
membros da academia alli estavam. . salvo o snr. 
Thiers, que, não presidindo, não julgou dever apre- 
“sentar-se no chamamento dos seus 39 collegas. Ále- 
xandre Dumas, filho, teve de consolar-se por esta 
abstenção e o snr. Emilio de Girardin, o jornalis- 
ta de dez ideias por dia, felicitou o ex-presidente, 
por se ter abstido com receio de tirar à sessão da 
academia a calma que era necessaria em simi- 
lhante golemnidade, E” este mesmo snr. de Giran- epr 
din, que outr'ora-fazia-do modo seguinte “o retrato | tel Castillo. : é 
do snr, 'Thiers, então ministro. Ah! o Jupiter da Foi prorogado até o 1,º do maio de 1878 o tra- 
praça de 8. Jorgd prefised da que es, ctado commercial franco:suisso que expiraya no dia 
"Fazer discursos tres horas sobre-a Hespanha, | LO de julho ultimo, o 
Epgynto, Montovideu, Suissa e Italia; gastar a vida | | Antes de tractar das questões externas occupar- 
a debator-se intjntripa Bem nunca Avanç e Rndisd mo-hei em alguns acontecimentos importantes rela- 
tudo, nada resolver, enterrar as questões: eis o qu 
) ma 6 a AIRELENO” 


wi tivos 4 França. A colheita de seda é superior ao que 

“o nr. 'Thiers chá OVernar de tudo jstb | *º esperava. Calcula-se em 10 milhões de kilogram-/ 
o que ha? Uma revolução.» ' “+ | masaproducção de ensulosno corrente anno. Os alga- 

“ Eis 0 que dizia rismos conhecidos das sementes que estão a nascer 


quanto ao homem de são 130:000 onças da especie japeneza e 400:000 


Ea 
pata A - ' 
do orador e acrescentavi, 
tado: o ala a ro | 


Ta cpa “das ies indi ca -se.| desfavoraveis 4 Russia. Não só a batalha de Pleyna DR ARE Re, PRE? . - E E : 
“uO snes! ra o verdadeiro home: das especies indigenas da Europa. À onça conta-se | CCStAvO 7 VDê projcctis inimigos. Não se póde, pois, dizer que es-| ria, 50:000 infantes, 10:000 cavalleiros e 7:000 ar- capitulares. Rigorosamente tem sete, mas como um 
de Estado o que uma colher prateada pelo procé Vita grammas. No anno passado a colheita fôra foi uma grande derrota, mas falla-se de mma reti- | (o exercito esteja em donilicões desfavoraveis. Po- | tilheiros. ) A e “| deles ge ncha em Lisboa ha muitos annos, póde- 


proveniente de vada para além dos Balkans. Os trrcos repelliram 
r- | Os russos até 6 desfiladeiro de Haien-Boghaz. Su- 
leyman-Pachá tomou Kazanlik. 


se fazer: dé conta que nem existe. Dos referidos 
seis conegos quatro exercem o magisterio no semi-. 
nario, e por conseguinte só ha dous nas cireums- 


der-se-ha dizer o mesmo do exercito russo? Não, 
depois dos revezes que téem sofrido na Europa e 
na Ásia e quando se vê o imperador Alexandre, 


so Ruolz está para uma colher: de prata: à app: 2:896:000 Kkilogrammas, 
rencia engana. Falta muito para que o “valor sej PRTORO onças ta hr quaos as tess qua 
igualis oito + eofsaidat rene o ntésts rapanteravos! | | tas partes eram da especie indigena. 


m 
' , «Estas forças constituem dous corpos de exer- 
| cito, com 125 canhões. ! bnducas 


«Diz-se que vem em marcha uíia parte da 


“O que se deve pensar de gente que'tem uma | 3 Nota-se ha alguns annos- uma notavel dimi- |” “Ao norte dos Balkans as tropas de Abdul apesar da enorme superioridade numérica do seu | guarda imperial. O resto virá brevemente e d'aqui tancias de poderem ir ao côro. Nas festas solemnes 
opinião cada dia? Engraçado mundo o da politica! CEF e gd Coml ra rd 1 195:00 Paçhá apoderaram-se de Selvi; sem encontrar re-| exercito de invasão, appellar para o exercito rou- | 4 pouco os russos terão 300:000 homens na Tur- é uma raridade reunirem-se todos, c tanto assim 
] tó do nr. Thiers, houve no domin- | tre outras a japoneza. Assim em 1874 de: 723:000 | sistencige À passagem de Tirnova está assim Dlo- | manio e para às reservas do interior da Russia. O | quia. ' 7 '| que o prelado, á falta de capitulares, já por vezes 


A proposi . E “946 
"ima “de campo'no' departam o Sei: | onças de sementes do bicho da seda, só 242:000 
ends so id comtal eram de especie franceza. Em 1873, de 736:000 on- 
“maram um acontecimento politico. O sur. Lhiers | 948, 500:000 eram de origem japonera. ou estran+ 
e ; , om | Beira, e só 236:000 de origem francexa. Ha um au- 
m uma reu- | gimento notavel no rendimento dos easulos, desde 
Sépard, um | L8tá, porque 25 grammas do ovos. que produziam 
dos 362. À r então 11 a 12 kilogrammas de casu os frescos da- 
pessoas e 08 hiordinão féz disé E! sem | tão este iiuo perto de, 19 kilogramnias, 
razão que muitos'jornaes tinh unçiado que Sabe-se agora, de um môdo aproximativo, qual 
o snr. Thiers es olherio. esta ; é o numero dos pedidos de admissão á exposição 
sto qued'elle:8 de Pariz feitos por commerciantes on industriaes 

al. | francezes; eleva-se a mais de 33:500. 
Cumpre notar au lado que ainda não se 


queada. . 

A Russia, a fim de reparar estes cheques, cha- 
mou a sua reserva, composta de perto de 200:000 
homens e mobilisou a guarda imperial, Estes po: 
dorosos reforços vão ser dirigidos para a fronteira, 
depois para à Bulgaria, com toda a celeridade que 
comportar a organisação dos serviços de transpor- 
te e do aproyisionamento, 
jo À guerra, ao mesmo tempo dus, obriga a Rus- 
sia a este novo e consideravel esforço inilitar, pro- | mania 
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exercito russo contando talvez com victorias faceis, se tem visto na necessidade de convidar alguns ar- 
avançou de mais em um paiz do qual já tinha tira- 


do todos os recursos o exercito turco. Comtudo tem 


«Está averiguado que os turcos foram ; derro- 
tados em um sério combate de vanguarda, para os 
lados de Rasgrad; mas.o canrewiteh, forçado. a uma | eu bem seique: para o esplendor do culto divino 
grande reserva por causa dos acontecimentos. que | tinto importa que o snr, arcebispo, tenha por aco- 
se preparam em Plevna, não titou todo o partido! lytos, ou por . ministros assistentes, ecclesinsticos 
possivel d'aquella vantagem. . - . - | mais ou menos graduados; mas uma vez quo se 
«Diz-se que Mehemet-Ali ficou com poucas | Abriu o exemplo de so estabelecer concurso para 
forças, em consequencia de ter enviado reforços a | quatro lugaxes de conegos na Sé do Porto, e ou- 
Suleyman-Pachá.» ; , ER tê » | tros tantos na Sé de Lamego, não póde deixar de 

De Bucharest dizem ao «Times» que a deci-|88 abrir igual concurso para « cathedral de Braga, 
são que tomou o-quartel-general russo de renan- | POr isso mesmo quo é uma das mais notaveis d'es- 
ciar á occupação dos Jia “a actual foi | te paiz. Deimiguo pl» k k 
o que levou o general Gurko a retirar-se para além | Acabaram por este anno as procissões. Pi- 
das montanhas: Gps sede pal DU ia pao] aram com a de Nossa Senhora da Boa-Morte, 
— Pe e o correspondente do «Daily | que sahiu no domingo da igreja do Collegio, A” 
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consequencia, 
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os, e & Os de-| lismo 
aumente o contrário. * | o TRE 
m clericali ' , 
cia devia « 


, g | festam antipathia ! 

excitar novamen: ente. Mas | as sympatiias-ruges-o 1 jlomãa ride avido reu- 
que importa, e meio é da |niões publicas ha alguns dias em todas as cidades 
republica abre os olhos 0a elei echal, | da Hungria e da Galitzia, para convidar 6 governo 
visitando os centros pro n=| a nada zeh Qua possa, favorecer a causa slava. O 
trar em contacto com, à x ienna sabe bem que se adoptasse uma 


|| gabinete de 
conhecer as suas necessi , m | politica em opposição aos: sentimentos da popula- 
us questões das aca MPTEad 


do | ção d'estas provincias, faria nascer ditendedes 
paiz, a fim de resolvel-as, «de ace que poderiam ter graves consequencias é crenr-lhe 
rel iniro A dg sui 


| sérios embaraços no interior. a! 
- Sob este ponto de vista utilitario, as via- 
À doi sã "ciasaias, india; 
LP à do, programma do gor 


ento A situação da Austria-Hungria, nó, ponto. de 
gens do chefe de Is ; 
pensaveis, Faze 
RL md 
ebeons ilagead aj ady. a md 


dública” vão 


dencia. Que resposta dará ella ao pedido que à 
Russia acaba de lhe fazer e que se suppõe appoia- 


: O peior é que estas excursões de ida e. volta 
são obrigadas ao consumo forçado de quanta poei- 
ra sc levanta por essas estradas, ao mesmo tempo 
que taes revoadas levam a devastação e a penuria 
a quantas cosinhas téem a desgraça de ter une à 
volta de Lisboa. ' 
— vespa O E Ed) eme > Ec.e a 
Os convivas, n'esta temporada, dão-se ares 
nomadas, percorrem Kilometros | sobre” Kilome- 


vista exterior, não exige menos uma extrema pru- 
verno. 


fria E wnos 


OU, srta y eietro) A 
Susmanro:—Lisboa em agosto—-O fóra da. terra— 
“Ae barcas A «Tragedia Infantil» do env. Guerra 


Junqueiro—0s «Tusiadas» de Camões; trecho de | tros, inventam vehiculos para onde nunca os hou- 
o ond Ss Lobo—Uma sentença de | ve nem mesmo sonhados, e chovem com certeza 
Tacito. ua AE Angra sports al “| mathematica, meia hora antes do jantar, à meza 
“Nisto moidento ol a gds canftlas, en | de ma fia que bus o visão 24 auto ma 
enormes AESRNES muito mais arriscado para | Feira cre E nom 
Pp res succede que estes cometas errantes afiluem ao mes- 


ficou até agora em Lisboa, o 
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qualquer inf ate ng E RRUTA RD 44) 
Rigad aa dp. UP ol, pára 


mo tempo, vindos das regiões mais oppostas, 0 uni- 
co meio de conjurar o perigo, affastando do lar a 
ideia payorosa da fome —da pallida fome, como di- 
zem os poetas —consiste em relaxar ao braço do 
cosinheiro e do cordon bleu quantas frangas o 
gallinhas comem nas capoeiras o milho quotidiano 
ao previdente dono da casa, e decepal-as como Os 
turcos fazem aos christios na Bulgaria. Faz-se á 
'pressa uma canja, levanta-se uma serra “de arroz 
com os seus ares da do Marão, cozem-se umas 
| poucas de gallinhas c assam-se óutras bem córa- 
das, e está prompto o jantar de im proviso.” Pe 
“As fructas cobertas, às compotas que-vão en- 
velhecendo nos guarda-louças, 4 espera de que ha- 
ja hospedes para as hontarem, o queijo «da mer, 
tus, uu) I ra « : conria «do sitio embora. apresento. uma; consisten- 
frescura, to ão º É ometros. | cia xefractaria ú deglutição; a fructa, que o saloio. 
almente Tu Dou tem a | afreguezado-na casa traz todos os dias, completam. 

Ny 

Le Se € 


vasta fornalha; rospira-se 
lornej 6 vegetação, dos brrá- 
obezta. de pó tem uns longes 
o campo Artobita dos tons 
io/o aspecto de uma, torrada 


dores ressequi! 
de desolação; e? 
de grelhado, qua lhe 


Rios, Laran 
ide, Lumiar, 

le Moiro, Cintra | 
mp endh 
pr es "5 quin- 
fá de ar e de 


ef EA dote a tefeição. E é tal oappetite com «que se; costuma 


magestado 108 grandes ermos, aon- | comer n'estes jantares, (que se poderiam chamar 
denenhus que se chamam | exposições do voracidade intima), que-os guizados 
o pregão | meritanos, à | c as fruetas, por mais variadas c abundantes, des- 
musigivineche ( ? ecie de noras | apparecom inteiramente, sem que fique, um exem- 
ê to + a ah pa a x E 
moiriscas nteis, nlcs s são polkas e | plar para recordação. 'Podos os cosinheiros da car, 
mazurkas, ES “a melancolica e poetica | sa mais modesta, graças ao numero-de leguasper- 
grandeza dn miar memo) od. “ | corridas, ao sol escaldante, e ús fomes,a sêdes pa- 


santifica os pardo paaço rar on às diversões gas- | convivas, 
tronomicas, Ou À nixão do tom os n'essas praças | Jos. no Coser, m a 
mais ou meno “improvisados da borda de agua, ou, iv osinhe 
à visita dos amigos « estanetiam por | pr O Rd são da pr 
qualquer dos'sitios por on Brenda ado abc ÃO an- fai anto de aci 
no, se espalha a população, simi hante à wn.gran=| elevados honras de Porto. 1 
de rio que, embora soberbo da sua corrente na ma- | bados, e não menos. bebidos. De uma 
xima parte do seu curso, acaba n'outra por derra- 


está desde junho no 
mar-su n'uma infinidade de meandros. garrafeira de fóra da terra já a estas horas é ape- 


es 


oi 
pia 
ifício da) 


idades de | 


Os que não, estão no campo reserva ias | decidas desde que se sahiu de Lisboa, no dizer dos 
q esta E [pe ienção do Matta são esplendi-- 


: os no-nssar, e até inimita-, 
eis no doce de cosinha'e.de cópa! Os, vinhos; do 
opria lavra, ainda que 
tanto de acidez é de vinagreta, são; 
e Madeira, muito ga 
; nã familia, quo | de jogo d 
campo, sabemos nós que a sua | nas e sophús; e contigua a ella à casa do bilhar, 


a 
ia 4 de 
enure 
a rár 


MEU BA ça 
am mortas pelo; fogo da 
gadas, para êscapa- 


“que abandonar 


seus filhos. Todas as casas musulmanas de Loftcha 
foram Saqueadas-pelos cossacos & bulgaros/ Diver- 
sos ulemas perderam spridamos fuzilados e outros 
aosasinados às espadeiradas, . |, beto 
15» Ainda hontem à embaixada russa em Pariz en» 
viou aos jornaes a seguinte nota: 

“07 «Os russos e os bulgaros mandaram sahir to- 
dos os habitantes musulmanos da aldeia de Herste 
e fizeram morrer nas bag as todos os homens e 
uma parte das mulheres. Setenta musulmanos e o 
iman de Yaikdepen (Dalioka) foram'encerrados pelos 
bulgaros em un celleiro ao qual lançaram o fogo. 
Quarenta e quatro musulmanos da mesma povoa- 
ção foram assassinados e todas as mulheres musul- 
manas soffreram os ultimos ultrages. Oito jovens 
que resistiram foram mortas, e outras duas quei- 
madas ao mesmo tempo que os homens. A inuior 
parte das outras hai 


eres foram conduzidas, com 
seus filhos, fóra da povoação onde formn assasai- 
nadas umas após outras. . 

«Os russos depois da sua entrada no paiz desar- 
maram todos os musulmunos de Eski-Saghra, de 


DO e 


nas uma reminiscencia, uma saudade melancolica 
com seus toques de elegia! 

Em Cintra tudo isto é differente inteiramente, 
porque a vida alli adorna-se com a mais correcta 
elegancia. Os passeios succedem-sc aos passeios; 
as subidas à serra, as digressões a Monserrate e ú 
Varzea de Collares, 4 noute as palestras nas casas 
onde se recebe, e de quando em quando uma sorrée, 
um pic-nic em projecto com toilettes frescas, cas- 
quilhas, de bom tom, com muitas carinhas bonitas, 
'umas suavemente pallidas, outras rosadas de pudor 
e de mocidade, é tão macias que parece vêr-se n'el- 
las o avelludado do frouxel dos pêcegos, um idyl- 
lio mais ou menos pastoril debaixo das arvores, um 
juramento que se faz, uma carta que se troca a 
furto, um casamento que se ajusta, tudo isto dá a 
Cintra os attractivos que só ella possue pelas con- 
dições particulares que n'aquelle lugar amenissimo 
se reunem. , , : 

“ E, já que fallamos de Cintra, é justo que con- 
signemos aqui um dos grandes melhoramentos que 
lit estão ao alcance do viajante ou do touriste, o 
hotel Sassetti: á 

Quem não conhece o antigo hotel Victor, por 

onde passaram tantas chronicas de amor, a que 
andam presas tantas recordações de dissipação, de 
vida fastosa, de extravagancias, de luxo de todo o 
genero, de jogo desenfreado e louco—lembranças 
do genero mais opposto entre si—-com' que o tor- 
naram famoso c celebrado tantas bellezas da gera- 
ção que vii/passando e tantos desses  «ledes» de 
outro sda vicos, outros generosos, um mar- 
quez de Niza, um conde de Farrobo, um D: Alva- 
ro, um Fidié, um Carlos da Cunha, um Sotto Mayor 
e muitos mais que poderiamos referir? 
11 Pois esse hotel, que sempre foi de certa or- 
dem, acha-se hoje completamente transformado 
pela mão do nr. Sassótti, descendente do primiti- 
vó proprietuão. ' Vito 4 


A cosinha é ao mesmo tempo sã e delicada. A 


mobilia alegre, ligeira, sem-peso -de ornatos, como 
convém a una residencia no campo. Nos quartos, 
por toda à parte do edificio, campainhas electri- 
cas; os corredores todos atapetados, de modo que 
abafam os passos de quem anda por elles, poupan- 


do aos hospedes, que querem dormis pu: recisam 


commum de conversa, com acce sorios ; 
de jogo de vaza, piano, jornaes ilustrados, poltro- 


que foi comprado em Inglaterra, bem como todos 


s que 


d | do feito de armas err À rca o, mas dos seus pr 
o minas que “segund Po: na ee ri 


) 
de socego, uma bulha incommoda, Uma boa sala 
ara mezas 


ontanha 
ostos avan- 


E) 


ções oceupadas do outro lado 
causa do risco que poderiam correr os 
pes Ea ed 


galos que ni 


“a 
Mom 


ncontra 
ER qu o autho é 
s rvadores da vié 
de saga SS ed Prá «AR 
ar, 17 e pos y 
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Do) 
sem 


N É aÃ nao 
úrgo, vapo: | NºVa- de leguengos, o districto de Evora, agra- 
, vapo* mb Reg vão. a E ra, g 

dispensados aos moradores d'aquelle concelho, vi- 
etimas dos fama raes e inundações 


; j À ; etersb 

a! res de transporte com os seus carregamentos mili- 

tares, biterias fuctuantes e chalupas-mineiras con- 

seguiram penetrar no canal de Kilia. 
| Os vapores encarregados da 


iBhto do di 


etan 


gran-duque Miguel, Dervich-Pachá, com quatro ba- 
Eure, embarcira em“Peikhisdziri com-o desi na 
e Fapema edição dagia o al 

Ea que elle aro ciapaão ve Istar me Eta 4 ár colo Siri dy -cscotend a 
to de Batoum por isso que d'esta praça é que pro- | * "Nôticihs da aldeia de Vilkoyo recebidas 
vém a noticia. cuuso Sd IS. E annúnciavam que estavam em 

O mesmo telegramma, annanciou que os russos se de Sn ina, com as caldeiras accesas, uma 
foram derrotados na estrada de Tirnova. Pelo nu- | ta, uma canhoneira e tres conraçados turcos,” 
mero das suas perdas deduz-se que não entraram tegidos e uma bateria de terra armada de 12 ca- 
de partea parte grandes massas de tropas em nhões. " 
acção. Deve ter tomado parte n'esta algumas das glez. cotbahs ac rider tios : 
forças de Osman, por isso que as anteriores noti- | Os vapores «Elborous» o «Constantino» “sahi- 
cias annunciam que o feliz general ottomano esta- | ram de Sa astopol no dia 30 de julho para anto- 
va proximo de Tirnova, a antiga capital da Bulga- | rarem nacosta da Anatalia é da Roumélias 
ria. «Ol bs Ta f “O «Elborous» regressou no dia 3 a Sebastopol 
De Vienna dizem. ao «Daily News» que os | depois de ter mettido a pique um brigue turco e 
egypcios, sob as ordens do principe Hassan, prin- | feito oito prisioneiros. O «Constantino» regressou 
cipiaram, sabbado ultimo, wa movimento offensivo | no dia 4, depois de haver destruido perto do Bas- 
desde Varna, na direcção da muralha de Trajano. | phoro cinco navios turcos dos quaes fizera desem- 
De Sistova telegrapharam ao mesmo jornal, em 11 b 
do corrente: 

«Não é o general Dragimiroff? que esti em 


'nham'escoltado os transportes, voltaram à: 


| ' dessa, 
Todtur dass]. eim viera ro 


cedencia. 
O «Times» c o «Daily-News» receberam des- 


temente apoiados. |! ; 
correspondente) 


a os jo ARA a RO, : 
Poa a clinlupas-mineiras “que ti- as o nnonlia de o de PET 
rimario de Leb 
ettorl 
" e po ASR re Faust) ) 
Santo, professor temporario da cadeira de ensino 
; ppriransiande +bilgoa Mo lgos, oonontho da ) 
"ja do lugar do a, froguezia de 
ide Torres Po) [o 


: o * CA- | dispensada da legal idade para, ser adr 
ambem “alli estaya “um estacionado Ti- iso E pires DE TOnibEas “des cUla 


normal primaria do Lisboa Roi 
e 


comarca de Bragança, licença por 60 
da comarca de Coimbra, licença por 55 


ita dee, isso ao pe 
os wmno d ado no que iz 
- Emqunto a vinho fem mo- 


passado. 
É d Ta > 


alloi 


OA 


no 
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1 de Villa 


do a S. M. a rainha os beneficios que foram 


“Despachos: trai sferindo Antonio José Botelho 


ução, concelho de Valle de Passos, 
ezia de. Bustello, conselho de Cha- 
dre Faustino Ferreira do Espirito 


ra à da fr( 


o da a, para 
cia de  Oluin, concelho 
oncluir o seu provimento; 


“de Jesus 


'da Cunha, residento na cidade ortalegre. 
| cotr anrrais MINI PERTO DA JUSTIÇA 10 0d» 
f Ê A . - 


“Despachos concedendo no juiz 


arcar as tripulações na costa com a devida ante- | dito da comarca de Valença, idem; ao primeiro 


frente de Loftcha (Lovatz), mas o principe Mirski, | pachos de Bucharest, datados de 12 de agosto, |rador régio na 1º vara da comarca de Lisboa, 
commandante de uma divisão do 8.º corpo; e foi | descrevendo os assassinatos de christãos commetti- | idem; ao dito na comurca de Oliveira do og 


forçado a parar em Selvi, onde se entrincheirou e | dos pelos turcos'em Eski-Saghra e no districto de | idem; ao dito na comarca de Montemórx-o- 
, hs ” 


E | + E 


: : aa sa : tio Pp, (LM Rai Piaui PARE CR Pra es 
os seus pertences. Tudo alli respira aceio e com- | de imagens brilhantes, as suas ironias mesmo téem | corrigir a entendida oxperiencia das idades seguin- 


E SO, 
: :á 


a 


e subido merito, entre estes o morgado de Ma- 


theus e o gnr. visconde de Juromenha, aquelle com 


onntina o verna- | vro dos oradores, quando o grave é profundo his- 


poesia) deu mais uma vez a medida do muito que | nos principios de analogia sisuda, que são paspados leite, e grangeam louvores ERR fes ido is 


te de D. João». O snr. Guerra Junqueiro, filiado | dido o mais pequeno grau de frescura, e lhe possa | ma no seculo de Domiciano. 
i 


lentos/sórios naturalmente insofirido e rebelde con- | mo que não seja bem escusado pelo impeto do es- 


eceu em 


a naseçu em 1608; Lui 
FE da 


v 


ogo de se- | certo teria compreendido que a par da sua prosa 


a | + « se ? 
Viscoxpr DE BexALCANFOR. 

Datos vga a & o 

qa, 


MNE 


are, 40! cmiaau 


meses pets 


“ o * — - —. E bo. 
” (1), Tacito, (Historias) tomo IT $ IX, pag. 
49L dp O an et versus 


dignitatem ullam auetoribus suis conciliant, 
itates alunt; voluptatem autem brevem, 
t infructuosam consequentar». 


. 


“temos me- 


ida ao | 


idem; no juiz ordinario do julgado de Villa Chã, li- 
cença por 50 dias; no escrivão e tabellião do juizo 
a ireito da comarca de Abrantes, licença por 90 

ias. 
MINISTRRIO DA FAZENDA 


Listas dos bens que se hão-de arremata 
dia 17 de setembro pertencentes aos concelh 
Figueira de Castello Rodrigo e Porto de Moz; 

18 ao de Villa Nova de Foscôa, e no din19 
Batalha, Barcellos, Coimbra, Sardoal, Ourem, 
vaterra e Olivacs. 

Mappa das mercadorias despachadas para con- 
sumo e exportação pela alfandega da - Aldeia. q 
us e suas delegações no mez de agosto de 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 


Decreto declarando de utilidade” publica a ex- 
propriação de diversas DAE deterrenos sitas nos 
concelhos de Almada e Seixal, requerida por Filip- 
pe Augusto de Souza Carvalho, concessionario do 
enminho de ferro de Oncilhas a Cezimbra. 

Idem declarando de utilidade publica a expro- 
prinção de diversas porções de terreno eitas no 
concelho de Barcellos, proposta pelo director das 


* obras publicas do concelho de Braga para à cons- 


trueção do lanço da estrada real n.º 80, do Porto a 
y Valença, compreendido entro o Fayal cu Silva. 


MINISTERIO DA MARINHA 


Decreto nomeando facultativo naval de 2. 
classe o aspirante a facultativo da armuda, Abel 
Angusto de Campos Pa ya, 

Idem nomeando facultativo do 24 classe do 
- quadro de saude da provincia de Cabo Verdo Da- 
| ásbeno Isac da Costa. 


paloçães do consélho geral das slfandegas 
:108 e 1:1 
Regresso de 8.  M BLSPI Prepara 
se grand! festejos n'esta cidade, para quando S. 
M. el-rei regressar de Vidago. 

Assim, as ruas do Heroismo, 3. Lazaro, Santo 
Antonio, praça de D. Pedro, Clerigos, Carmelitas, 
Carmo ató ao seu palácio da “Torre da Marca, 
achar-se-hio profusamente embandeiradas e algu- 
mas d'ellas serão adornndas de plinthos, colu- 
mnas o corétos, onde tocarão bandas do mu- 
- Bica. 

“ A' noute haverá. iluminação em algumas 
daquelas ' ruas, “além da. dos edifícios Put 
com 

O senhor D. Luiz chega a esta cidade no pro- 
pereit sabbado de tarde, ou no Ho nein o do mã- 
“m 

* Parece que se demorará até: terça-feira, par 
tindo no comboyo da manhã d'este dia em direc- 
“ção ao Bussaço, onde, como “é sabido, o aguarda 
sua augusta esposa e filhos. 

* Consta-nos que a Sociedade Primeiro de De- 
zembro tenciona convidar el-rei para, no ' theatro 
de 8. João, assistir à sessão solemne d'iquella no- 
“Ciedade, c cm que deve ser lido o alvará egio” “que 


Commissão de q MRE À qd 
se anto-hontem no paço espiscopal, sob à presiden- 
“cia do exe.mo bispo do Porto, à pequena comissão 
de soccorros pira as victimas das inundações. 

Entro outros foram lidos os seguintes oficios: 

Do snr. governador civil de Aveiro, com" data 
“de 9 de agosto, dundo conta dos trabalhos'da com- 
o Maquelle districto, A commissão ficou in- 
toirada. poyimam 


ne 


- approva os seus estatutos: vi)» 


va de Gaya, com data de '8 de agosto, participando 
estar eftectuada a distribuição os donativos arbi- 
trados a varias freguezias Auquell é concelho o en- 
viando os documentos comprovativos. No” mesmo. 
officio pedia a commissão de Gaya algins soecorros. 
para quatro barqueiros de Oliveira do- Douro, "os 
quaes, por esquecimento involuntario, miotinham) 

sido relacionados. A comomianão Ega 
réis pira 08 referidos quatro im dividuos. 

o presidente da junta de De 
“punhã, ar data de 10 de agosto, participam 
tar feita a distribuição do“ subsidio Pei 
draph fregueria ( o (envlondonirhappa da distribui- 
ção apito nos sto Jesid! 
“Da prvrp <p Villa do: nono de: 
de agosto, remettendo informados 08 req gut mi 
“tos de varias pessoas da fre ia mst a 

e das de Santa Maria de Vália ride 
ra, Fajozes, Modivas, Gião, Santa Chr ca a 
Malta, Vair ão, Arara, Lábru e; Avelledare 
AaChã. de O aa Ene 

enos á de Vaixão, e 
— a q ope 


Fera 


o Sgt 
morae fis Pin LO 


dim “N'esta sossão foram Peso 


j 
ara ulteriores erga A 

dat das informações at 

mentos e desatento outro, 

concedido a esta freguezi 


sh 


o E Hi 


réis. Ficou ainda sem despácho um dos raqueri- 


n8 ais alfoitos pata ser 


mentos & espera de al 
ao edema Ls urar Fa 


ou não attendido. 


gu 


“A commissão apta cinco requerimentos do | 


aa : ? mos re er 

ctamente 4 commissão, por sen 

ra de tempo. A) PE ga 

— Levantow-se EA nerd horas da ta 
Exames. —Foi 0 seguinte 'o vesul 


estos feitos Folia na ssrnili a Poly tech E E 
pelos alumnos'dos' cursos” a art egoá 


Mathematica (2. a ido : 
ria, 2 pe e 2 epro vad ja E 
” rovados e 1 re provado; Ei, do 
istincto e £ re eprovidos 


aliemo! 9a provados 
er) 1 reprovado; latini dade, ig irao e2 
Pd nho, PR rovados é 1repro- 
ad os, PF. | em Dar 
tem os oxunos do francez. O| 
vesultado total foram 196 + “alunos” appróvados o 
107 reprovados. 


vo ba .,ãs 107 

. Pésos e medidas. 

feita pela policiá civil'a'c ão to! differêntos 
estabelecimentos da cidude, afim de” se veio 
se os pêsos e medidas do cupitcidade existentés 
n'elles estão ou não afexidos. Os ro ietarios dos | 
estada que Rico sos ou medidas 
sem a res RAS são fm $ tão “sujeitos | 4 multa | 
que a lei oie 

material” do incendijos.—Por ordem 

da exema camara procede-se 4 pintura das bom- 
bas é mais material que sexve na extineção de 
incendios. «Sar 

“DivernGci.—Oforecem: -se hoje ao publico 
as seguintes: | 

(o) nsseio da Cordonria, musica pela banda de 
infanteria 18; no jardim de 8. Lazaro, pela de in- 
fanteria 10; | no Passei “Alegre, na Foz, pela de ca- 

adores 9; no Palacio de Crystal, ás 8 horas da tar- | 
e, “grande concerto instrumental, no qual tomam 

arte 64 Ape sob, a direcção do maestro D. 
Carlos Caballero de Rojas. 

Além d'isto sERtiaRd: Be hoje diversas romarias 
at quaes já démos conta aos leitores no nosso nu 
mero de hontem., 

Theatro Baquet.—Regressou já da pro- 
vincia, onde fôra dar alguns espectaculos, a com- 

anhia dramatica do theatro Baquet. 

Esto thentro reabre-se no oelbig domingo, 
indo & scena em primeira representação a opereta 
em 1 acto, libreto ori a do Enr. Aitonio Augus- 
to Leal e musica do distincto pianista o sor. An- 
tonio Soller, «A vivandeira». "| 

"O resto do | espectaculo será preenchido com 
uma das pe ças j já conhecidas. 

Quanto 4 0] creta, ha tudo a esperar dos seus 
aduttos e não lhes faltará de certo n'essa noute 
o applauso do publico. ' 

Falecimento. —Falleceu hontem o sur. 
Julio RR Monteiro Guimarães, filho e sócio 
do snr. Manoel José Monteiro Guimarães, com- 
merciante desta praça. 

Uma oa laryngea roubou- o a seus paes e 
nos seus amigos, que eram em grande numero, por 
isso que Julio Monteiro éra um moço muito bem- 
quisto de todos quantos com elle tractavam. | 

Os responsos de sepultura devem 
hoje, às Ave- encosto na igreja de Sinto 
dos Congregados. np 

Disposições testamenta rias. - Fal: 
leceu no dia 14 do corrente a snr,* D. Maria The- 
Aos de Souza, moradora na travessa Florida,” na 

oz 

Deixou testamento feito em 17 de junho de 
1876. Nºelle ge encontram, entre outras, as! seguin- 
tes disposições: | 

Quer que se pres ia sua alma 100 missas, 
100 pelas de seus pães, 100 pela de seu TEAdO  Joam 
quim, 50 pelas de outros seus irmãos, 50 elas de 
suas tias, 30 pela de sua avó e 20 pelás almas do 
Purgatorio, todas da esmola que o seu testamentei- 
-ro esti ular. 

Deixa 503000 réis por uma só vez 4 irmanda- 
de do Santissimo Sacramento da freguezia de 8. 
João da Foz do Douro, para serem applicados para 
fundo do Lausperenne que se faz aos doningon é 
n'aquella igreja. — 

Lega o remanescente da sua herança ao sor, 
Henrique José da SE a um Romeia | sou te o 


Ls tpm 


“Torininaram hom 


— Começ oi 


e. mms cone slgluad | 


testamenteiro. Nomeia tambem seus testamenteiros 
em 2.º lugar ao snr. Antonio Ferreira Meneres e 


Do sur. presidente da comissão de VillyNo- : 


do Cam. prio 


ju issão com pt os nt Mao 
ss 


| «por 
am consideração, por que; eraclla que nos, for- | 


já a ser menos devia ser considerado | 


imavao coração 


em 3.º à snr.* D. Margarida, irmã da testadora. 
» Conselho ao ; gar hontem 
lgndos no tribunal aili pnardo Cesar, José 


Lmo, soldados de 
Sm de offensas cor- 


4 


rovado ao ri- 


e ob A ioidistentico E Pere no 
iúgio é do Governou do M do popa foram de- 


be 
" Districto de Braga-—Concelho. de Villa Verde: 
Antonio, fio de Maria Thereza, viuva, da fregue- 
zia do Prado (3. Miguel). 

Districto e PR de Vianna do Castello— 
funeiaco, filho de Antonio Gonçalves de Azevedo, 

da Sreguezia de Anha. 

Por iguaçs despachos do mesmo tribunal fo- 
ram declarados isentos 08 seguintes: 

Districto de Bragu—Concelho de Villa Verde: 


E pifnsiaco, filho de Maria Barbosa, da freguezia do 


Prado (s iguel); Manoel, filho de Domingos José 
Gonçalves, da freguezia de Valdreu. 

Não exa fogo. —Depois da meia noute de|d 
ante-hontem, Manoel Joaquim dos Santos chegou 
todo esbaforido 4 estação de 8. Braz o ahi decla- 
rou haver fogo no predio n.º 315 da rua do Costa 
Cabral; Dous soldados acompanhados pelo refori- 
do individuo foram logo examinar a. vyeracidado 
do que este aflizmára o viram que cifectivamente 
de referida casa sahia grande quantidade de fumo. 
A final e depois de algun alnemo verificon-se que 
O fumo era proveniente de uma fabrica de distilla 
ção que oxiste proximo, 

Tristes eMeitos da dymamite,—No 
sitio de Carréiros, na Foz, deu-so ante-hontem de 
tarde um desastre de consequencias funestas, devi- 
do, como tantos outros, À imprudencia da propria 
victima que fez uso da dynamite como de um brin- 
quedo dos mais inoffensivos: 

No referido local explora-se uma pedreira por 
conta do sur. Manoel Rato e entre os diversos tra- 
balhadores, que alli se empregam, contava-so um 
menor de 12 amnos, de nome João. ) 

Ante-hontem, por occasião da merenda, o ra- 
pas, tomando a refeição á pressa, foi a oceultas do 
mestre da obra buscar um tiro carregado com dy- 
nanito e 'chegóu-lhe a ponta-de um cigarro que es- 
tava fumando; o tiro fez immediatamente explosão, 
deixando-lhe a mito! esquerda completamente esmi- 
fatia Aos seus gritos acudiram os restantes tra- 

alhadores, os quaes conduziram o ferido 4 phar- 
macia do snr; Larangeira, na rua Central, ondo re- 
cebeu os primeiros soceoiros: Em seguida foi trans: 
portado para sua casa, no lugar 'de Vilarinho, fre- 
guezia de Aldoar. “ 
“ Furto.—José Lustio e Pedro Sanches, cria- 
dos de servir, moradores na rua dos Martyres da Li- 
berdade, conceberam o mau plano de roubar a Fran- 
cisco Oamái e Manoel Domingos, seus companheiros 
delquirto é tambem seus collegas no mister que exer- 
cem, diferentes peças de roupr. Mas o peior para 
aquelles foi que o plano gorou-se-lhes & foram apa: 
nhados com a vocea na botija. 

O facto foi participado a um guarda civil, 
prendeu os melifintes d'ghi a momentos. A's 3 do! 
ras'da tarde davam entrada no commissariado fe- 
ral de policia e ahi, Rr se devér: no ge 
didos' deén 0. O arre-. 


ao mr 


amigo E a Ei as 


carta, em que dh Ena a npsipia 
ndo seia 
agnoe- mo ns q e 
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pessoas que tomaram parte na festa, em um grupo, 
a outra quando sc estava À mesa. 

As provas agradaram. Julgo que a commis 
tem tenção de ofle a 8. Ma rainha um 


ceu cm Braga 
ocl José de Oli 


ros, co missario da Veneravel Ordem Terceira de 
8. Francisco da Penitencia, de Ponte do Lima, ha 
pouco fallecido n'aquella villa, deixou no seu testa- 


mento 1003000 réis no hospital de velhos e entre- 


vados de Nossa Senhora da Caridade de Vianna. 

Pesça:—Noticiam do Caminha que forames- 
te anno pescados no rio Minho 30:288 saveis, 146 
salmões o 76 lampreins. 

O producto d'esta pesen orçou por cerca de 
12:0008000 réis. 

Como se vê, não foi dos annos mais parcos pa- 
ra a classe piscatoria. 

Desapparecimento.—Desappareceu ha 
dias de sua casa, na freguezia de Sequeira, limi- 
tes de Braga, uma mulhor de nome Anna Marques, 
de 28 a 29 annos. 

As authoridades d'aquelle concelho, apesar 
das suas diligencias, ainda não poderam ua rir- 
lhe o paradouro, 

Prisão importante. —Foi capturado no 
ala 13, em Castendo, Duarto de Araujo Souza e 

ueiredo, ronunciado de ha muito na comarca 
yr como author dos ferimentos de que 
resultou a REA a Luiz Bernardo de Lima, escri- 
ão que fôra do julgado do Penalva do Cas- 
tello. 

O criminoso havia-so evadido da prisão, tor- 
nando-so por isso a sua captura muito impor- 
tante. 

A diligencia foi efectuada de noute em casa 
do pai do criminoso pelo administrador do conce- 
- [lho de Castendo e seus empregados, auxiliados 

or uma força de cavallaria que havia sabido de 
izeu. 

Crime. —Em Viseu, na quinta-feira ultima, 
foi traiçociramente ferido com um tiro um guarda 
da camara, que estava de vigia, á noute, proximo 
ao matadouro. 

O ferimento foi feito n'um braço; o ferido foi 
recolhido ao hospital, onde se lhe amputará talyez 
o braço, pelo mau aspecto que apresenta q ferida. 

Ignoram-so os motivos d'este attentado, assim 
como o seu author. 


As recontes ascensões ao Monte | 


Brançco.—As ascensões ao Monte Branco, par- 
tindo do lado de Courmayeur, pela Ponte Parda, 
foi feita pela primeira vez este anno, no dia 30 de 
julho pelos snrs. mm en, inglez, e Decky, bun A 
ro, com os guias de ie a e Courmaycur. No 
dia 31, Eccles, inglos, subiu pela primeira vez ao 
Monte "Branco, partindo de Courmayeur, pela ge- 
leira de Byouillard, com guias de Chamounix. 


- Passageiros do Brazil. — No vapor: 


francez «Paraná», entrado ante-hontem no Tejo, 
vieram do Rio de "Janeiro para Lisboa os seguintes 


posageiros; 
odrigues, Josó Ferreixa Boseda, José Cus- 
odio, parta Pinto de Magallies, José Bento, Viei- 
ra de Cary alho Vasconcellos, Luiz José Pereira da 
Silva, Antonio Couto do Sily à, Joio Caelho de Sou- 
Za, Manoel Ferreira da | 


nh 12, 
bara Belmira Flora Bettencourt e 1 filha , Raymun- | 


gues, Antonio Prancisço Junqueira, Antonio Tei- 
xcira de Carvalho, sua esposa-e;1 filho, José Oly: nm: 
pio da Fonseca Cruz, Francisco de Paula Figuei- 
“| rodo Junior, Piguel José Lopes, José da Costa 
fimo Junior, de dn Silva Ms ERÊ 
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O eme. Magalhães Lima brindou natugç, 
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'O homem que Soa inteligencia e trabalho nos fóp- 
ma o espirito; pox isso brindava 0 snr. Souza Mar- 
tins, uma das primeixas intelligencias do paiz,e 
que no ceFrangaDIO, foi e é respeitado e muito con- 
siderado, » 

“O mr Jayme E Costa Pinto brindon tambem 
ao snr, general Cascaes, um dos velhos soldados que 
ajudou a plantar o pendão da liberdade que gosa- 
vamos, um soldado modêlo e sem vaidado. 

O snr. Freitas brindon ao sur. Leiria, digno 
directar das obras publicas de Coimbra, pela sua 
intelligencia o grande modestia. 

Houve muitos mais brindes de que me não é 
possivel recordar, 

O ultimo brinde. foi-leyantado pelo snx: Felix 
| Souto Maior ao progresso, porque era a elle que 
deviam-o estarem alli; porque via gravado nas la- 
pides d'aquella portaria a prohibição da entrada 


da mulher n'a aquele recinto; que o progresso nos, 


trouxe a liberdade que gosavamos e que esperava 
que nem parassemos nem retrocedessemos. 

A festa mais animada foi a que se seguiu, 
Levantando-se todos da mesa, a commissão convi- 
dou todas as praças do 14 de infanteria e do 8 de 
avallaria que alli estavam, os guardas floréstnes 

todo o povo que assistia como espectador. 
+ A mesa encheu-se rapidamente e muitas pes- 
soas tiveram de ir para uma outra, 

Em Outro sitio, mas perto, ficaram os pobres. 
A commissão e muitas das pessoas que tinham to- 
mado'parte na festa, bem como algumas senhoras, 
começiram a servil-os de tudo que havia com mui- 
ta abtindancia. Era agradavel é bella aquella sce- 
na! A admiração que aquella boa gente sentia era 
grande, por vêr que os que acabavam de se diver- 
tir, em lugar de procurar novas distracções, vi- 
nham pelo contrario servil-os! 

No fim, um dos soldados levantou-se commo- 
vido,'é fez um brinde que foi calorosamente corres- 
pondido. ' 

O'snr. Jayme da Costa Pinto brindou ao 
exexcito portuguez, e logo em seguida 4 liberdade, 
sendo éste brinde enthusinsticamente 'correspondi- 


se | do. O sn. Múgialhães Lima ao soldado, que deixa 
pio | sua mulhor, seus filhos, que deixa o seu trabalho, 


para servir à patria. 

Nesta segunda e verdadeira festa tomaram 
parte para cima de 150 pessoas. Era noute quando 
acabou. Depois vieram todos para a frente dos apo- 
sentos roaes, é levantou-se um enthusiastico viva a 
S. M'a rainha. A snr“D. Maria Pia veio á janel- 
la com o principe real e agradeceu, tocando n'essa 
occasião à banda o hymno de el-rei. Foram tam- 
bem levantados vivas a'S. M. o snr. D. Luiz, aos 
princi) es, & liberdade, e a 8. M. Victor Manoel, o 
ii « M. agradeceu; retirando-se em seguida. 

do is tomaram todos o caminho para Luzo, 
cheios! satisfação por verem que n'um ajunta- 
mento à que bbiledrrei tanta gente, não houve o 
minimo desgosto. 
“A commissito tinha ido antes ao convento fal- 


lar com o 'snr. duque de' Loulé, a fim de pedir li- 
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(POR FALTA DE DIRECÇÃO) 
Rosa Oliveira (Rua Nova do Commercio). 
EX PI ENTE 


Cartas dirigidas à edministração deste jornal 
recebidas em 18 de agosto 

Bragado snr. J. A. da Cunha. 
Melres—do snr. A. Mébeiro de Carvalho. 
Barcellos—do gnr, M. J. da Costa Deveza. 
Lousada—do snr. A. M. Alvares Pereira Aragio. 
Caldas das Paypas=do sn: A, Paria Cunha, - 
Coimbra—do gnr. administrador do correio. 


—— er 
NOTICIARIO RELIGIOSO 


EPHEMERIDES PARA 1877 
Agosto—51 dias 

Segunda-feira 20—S. Bernardo, abbade e con- 
fessor € doutor, do qual se reza. Rito duples; pa- 
ramentos de côr branca, 

Lausperonne—Na igreja de S. José das 'Tay- 
pas e na do Bomfim. 

Principio da aurora ís 3 h. e 38m. Nascimento 
do sol às 5 h. e 18 m. Occaso ás 6 h. e41 m. 

Preamar—lL* ás 12h. e Gm. da tarde; 2.º às 
12 h; e 30 m. da noute: 

Commemoração. historica — Furioso combate 


em Ceilão, em que morre o famoso Constantino de 
Sú.e Noronha, em 1680. 


Terça-feira 21—Santa Joanna Francisca, viu- 
va, da qual se reza. Rito duples; paramentas de 
côr branca. 


Lausperenne—Na igreja do Carmo, na de San- 
to Ildefonso e na da Misericordia. 


Principio da aurora ás 3 h. c39 m, Nascimen- 
to do-sol ás 5h. e 19 m. Oecaso ás 6 h. e 40 m, |, 

Preamar—1.º às 12h. e 54m. da tarde; 2º á 
4h. e 18m. da manhã. 

Commemoração historica—Tomada de Ceuta 
por el-xei D. João I, em 1415. 


SEE o em 
TRIBUNAES 


* RELAÇÃO DO PORTO 
Tribunal do Commercio do Porto 
" Sessão de 16 de julho o: 


Presidencia do snr. dr. José Páraira - Juiz 


de e escriy ão o snr. João Carlos Pereira da 


ilva Lessa.' 


Declarada é aberta a sessão, constitui -se 0 tri 


| depois resolver sóbre a homologação. 


Luiz Antonio de: 
Gouveia e quatro filhos, Albino Dias Torres, Bax- |. 


e 149 Ferreira dos Santos, Maria Francisca Rodri- | SM 


ds 


dai ie PARTE sa 


n- nho 


bunal com os snrs. jurados Antonio Manoel de| 
Faria Couto, Estevão José de Souza, Fulgencio 
José Pereira, Joaquim José Alves de Save | 
José Carneiro de Mello, Manoel Carneiro 


t enta, À a 


sa, e 


po cando o Contest s de 
Ê. oia de João Nunes de Sou pior não én 
e em julgamento pelos motivos que abaixo 
mencionamos, e por conseguinte passou o tribu- 
nal a resolver os seguintes incidentes: 

—Na fallencia do José Tgnneio Pe Roriz 
mandou euvir o juiz commissario sobre uma trans- 
neção proposta pela enradoria fiscal-provisoria da 
massa fullida de Luiz José de Mattos, acceite ela 
curadoria fiscal provisoria da massa fla de 
riz, com respeito a uma quantia avultada, a fim ia 


—Na fallencia de João José Monteiro exone- 
roudo cargo de curadoresfiscaes provisorios os anrs. 
Ferreira dos Santos & Filho, e nomeou para os 
substituir os snrs. Ferreira & Lopes Antunes. 

—No processo de execução de sentença pro- 
movida por Basto & Guimarães, contra D. Anna 
Vareta, viuva e filhos, nomeou para perito do des- 
empate para à vistoria a que tem se proceder 
n'uma lancha, o snx. José Fernandes de Lape, por 
terem os exequentes nomeado os snrs. Francisco 
Antonio Marques e José Correia dos Santos, ce os 
executados os snrs. Antonio Thomaz da Silya e Jo- 
sé Pereira da Silva. 

—Na causa proposta por José Pinto de Al- 
meida, contra José Clomente Teixeira marcou a 
dilação de 30 dias para serem inquiridas em Pena- 
ficl as testemunhas do réu. 

—Por terem sido recusados tres snrs. jurados 

or parte do reclamante e contestante tonio 
Ferceira dos Santos ficaram adiadas as contesta- 
ções de privilegios na fallencia de João Nunes de 
Souza Junior, 

— Pelo mesmo motivo, por parte da authora, 
ficaram adiadas as causas propostas pela curadoria 
fiscal provisoria da massa fallida de José Aemácio 
Ferreira Roriz, contra J. V. da Silya e J. 8. Oli- 
veira. 

— Ainda pelo mesmo motivo, mas por parte de 
um dos réus, ficou adiada à causa proposta por Jo- 
sé Bento Calvario, contra J. 8. Coelho e outro. 

—pPor falta de testemunhas do author ficou 


adiada a causa proposta por Custodio Pereira, con- 


tra J. C. Gomes. 


da a sessão; era 1 hora, menos um m quarto da tarde. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | 


PARA 23 DE AGOSTO 


ESCRIVÃO LESSA “ 


A. Bernardino Alfredo Gonçalyes Basto. —R 


P. F. Macedo Basto. 

A. José Pereira da Motta. —R, M k Pereira 
Nobre. 
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Agradecimento 


= companhia do theatro Baquet' pote à ER O 
shr. redactor, a publicação das seguintes linhas: 

Grata ao lisongeiro acolhimento recébido em |' 
todos os espectaculos, que exhibiu nos RE de 


cavalheiros que se dignaram dispensar-lho! 
da sua protecção. 

“Sem ofensa à nenhuma das terras, p pórque am- 
bas julgamos i pes na partilha da n sa o tatidão, 
enviamos um sandoso dos fil og de 
go; Di nos da” de favores. benevol 
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Despachos de exportação 
Agosto 18 
RIO DE. JÁNEIRO-Na barca Harmonia, J, 


Alves da Cruz, 12 saccos com rolhas; J. Leite Ma- 
rinho, 2374 litros de vinho; C. Mencres & Ca, 665 
ditos de dito; P. José Ferreira, 3739 ditos de dito; 
J. Camillo Monteiro, 1144 ditos de dito; A. F. AI. 
ves, 20 saccos com feijão; M. Augusto Moreira, 25 
ditos com dito. 

IDEM—Na barca Guadiana, A. S. Pinto Ma- 
chado, 6 caixas com aguas mincraes; A, da Silva, 
24 saccos com rolhas; J. F. da Silva, 13356 litros 
de vinho. a 
IDEM—Na barca Nova Sym pathia, J M. 
Ferreira da Cunha, 1 caixão com iba: A dito. com 
calçado, 1 dito com pellicas e 2 ditos com fazendas. 

BAHIA-—Na barca Diana, M. Fernandes Ro- 
sas, 9819 litros de vinho, 

PARA'—Na barca Douro, A. Pinto, 5 anco- 
rotes de ferro; A. L. de Faria Guimarães, 3 cai- 
xões com imagens;M. da Rocha Romariz & Filhos, 
3205 litros de vinho. 

LONDRES—No vapor ing. Marcasite, F. Lo- 
pes Caturna, 200 caixas com cebolas; J, Insua, 400 
ditas com ditas; R. Rocha, 400 ditas com ditas; 
Sandeman & €.3, 27 ditas com ditas, 2 ditas com 
doce e 3525 litros de vinho; C. da Silva, 204 caixas 
com cebolas; Hunt Roope Teage & C,º, 2136; litros 
de vinho; Almeida & C.2, 2931 ditos do. dito; G. 
Garrard, 6944 ditos de dito; Stallard & Smith, 
801 ditos de dito; Butler Nephew & 0.º, 10818 
ditos de dito; Hooper Brothers, 17362 ditos de 


dito; Martiuez Gassiot & C.º, 13356 ditos de dito; || 


A, B. Vieira, 25 canastras com eebotass, F. A.Lo- 
pes Guimarães, 150 caixas com ditas; H, Kendall, 
100 ditas com ditas; J. Moraes, 100: ditas com diz 
eai ás & C.2, 1602 litros de vinho; M. Arnaldo | 

a Silva, 


de dito; Guimaries & C.º, 12287 ditos de dito; Of- 
fley Cramp & Forresters, 24441 ditos de dito; Al- 
meida & C., 37 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto, San- 
deman & C,, 66 caixas com cebolas, 46 ditas com 
doce e 4273 litros de vinho; P. Rodrigues, 14 cai- 
xas com maçãs; A. Braga, 29 ditas com ditas; Van- 
zellers & C.º, 534 litros de vinho; F. Coelho da Ro- 
cha, 8 saccos com rolhas; F. Lopes Caturna, 150 
caixas com cebolas e 150 ditas com maçãs; D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 24 barricas comynineral 
de chumbo; J. Moraes, Fi) caixas com' cebolas; P. 
A. lo cs Guimaries, 100 ditas com ditas. 

HULL — Na escuna ing. Margareth John, 
Smith Woodhonse & (,º, 4273 litros de vinho. 
Dc d 
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Agosto 18 
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E não havendo mais que decidir, foi levanta- 
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Cargas manifestadas 
df Agosto 18 

95=Liverool, vapor ing. Oporto, . 
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Completa descarga 
Agosto 1 


ESTATE O (por Eishioa) —Brifde Novo Pa- 
ue ob. 71 

OHRISTIANSUND—Chalupa nor. us R 
“TERRA NOVA-—Barcá ing. Elisa, 04 
LISBOA —Hiate Barbosa 1.º Eres 
FIGUEIRA—Hiate Serafim. Ê 
ILHA DE S. MIGUEL —Patacho Hortense. 
AVEIRO—Hiate Rasoulo 2.º 

IDEM—Hiato Conceição de Aveiro, 


ce 
Termos de carga 
Agosto 18 


ILHA DE S. MIGUEL —Patacho Hortense. 
LISBOA —Hiate Barbosa 1.º, 
IDEM—Hiate Incomparavel, 


Pediram licença para sahir 
Agosto 18 


HAMBURGO Escuna i ing. Edyth. 
LISBOA—Lugre all. Jobanna. 
IDEM—Hiate Barbosa 1.º 
AVEIRO—Hiate Conceição de Aveiro. 
IDEM—Hiate Rusoulo 2,º 


Generos despachados para consumo 
; Agosto 18 


Arroz 810 saccas— Assucar branco 95 saccos; 
dito mascavo 1 barrica, 1 quartola, 2 caixas e 125 
saccos—Cerveja 4 que tolas—Café 2 barricas e 2 
pácods Linha d pau 2 saccas e 4 paneiros— 
Manteiga 10 ori Salitre 35 saccas. 
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GIBRALTAR, MALAGA E CADIZ 11 dias— 
Vapor ing. Malaga. 

PUZE TA 4 dias—- CRhique Senhora do Carmo! 

PALERMO, MALAGA E HUELVA 14 dias— 
Vapor ajl.. Messina. unia q 

PARÁ 18 dias—Yapor i ing, Bernado. 


SAHIDAS 


HUE LVA— Vapor ing. Blackheath.. 
GIBRALTAR—Vapor ing. Assy: ria. 
HAVRE—Brigue dinam. Anne. 
CASA BRANCA-—Lugre ing. Chreftain. 
ARDROSSAN—Patacho ing. Eagle. 
ELSENEUR—Lugre suec. Reage 
GIBRALTAR— Vapor ing. Britania. 


CORREIO DA NOUTE | 


Lisboa, Is de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


, A politiea parece estar cm ferias. Os homens 
que mais figuram nella acham-se no campo ou nàs 
praias c falta portanto movimento e animaç o. nos 
centros onde mais se fracta dos negocios publicos. 

inda assim o snr, presidente do conselho tem 
sempre pessoas estranhas ao serviço com, quem 
conferenciar ácerca de assumptos politicos o 

Noyamente se falla em algumas demissões de 

| governadores civis. 
O sor. ministro. da marinha occupa-se actiya- 
mente da. -organisação do essonl para, O serv iço d de 
obras publicas do Cabo Verde, e creio que t tem pro- 
cedido com muito. acêrto, aproveitando os emprega- 
dos que estão servindo: n'aquella' provincia, é res- 
tringindo'o mais possivel a despeza, sem comtudo 
prejudicar o.fim a que'se destina a expedição. | 

“Já sahiram os dous primeiros numeros do «Jor- 
nal oficial de agricultura», que veio substituir o 
antigo: “Archivo Rural», de tão boa memoria, 

“A nova folha agricola tem na sua redacção 
distinctos escriptores e é dirigida pelo snr. conse- 
lheiro Rodrigo de Moraes Soares, cavalheiro Eua! 
tado do coração no desenvolvimento da agricultu-| 
ra nacional,e cuja erudicção e competencia nos as- 
sumptos agricolas são incontestaveis, 

Os outros redactores são os snrs. conselheiros 
Ferreira Lapa e Silvestre Bernardo Lima, Ray 
mundo Valladas, Meirelles de Tavora, Carlos: E 
Souza Pimentel, EV Paulo da Veiga, J. M. Teixei-. 
ra,M. 8. Pinto, ET. Moreno, Pedro Jose: da dulnoh 
Olympió Leite e A. J. H. Gonzaga. 


oále de madrugada praticados no lazareto dous 


- . as) a 


a 


180. Eram de nação 


: real Shadrottão 


ame- | — ENTRADAS As RIO sera) | 

ssa |)? LIVERPOOL (por Lisboa) 7 dias — pr ing. 

pAgteçes tua À Eertos im ciis Doriairgmuta 
ee) AAA sbsrra mui 


"| desenho E 


“Conforme disso - om telegramma, ant nie, | 


João Dias Rego; e o outro a um passageiro do va- 


| por «Tagus». Ao primeiro tinham tirado de uma 


pequena mala, ou cinturão, 95 libras esterlinas, & 
tra do 2008000 xéis; e ao seguudo 22 1i- 


1ando honve as primeiras reclamações dos 
x0808, fizeram-se no lazaroto as possiveis di- 
ias para descobrir o author dos roubos, mas 
éx am resultado, 
| | Mandaram então chamar a policia, e esta, de- 
pois :Õ passar busca aos quartos dos quarentena- 
rios, e a outras dependencias, encontrou quasi to- 
do o dinhei Q n.8! 2 
e 4, respectivas às divisões ocenpadas pelos quei- 
xos0s. 


co cas 


barra” tina 


|do ds its 
pm O pio 


O Das dá nas dos q O ang9 


oi ER a areriatar, doandon para a ca- 


é Se 
dh da VER oo 
ha 0. 
poder da jnstiça, declarou que 


pão com O criado, que fizera o 


zonbo das am eram 92. 

O sur. João Dias Rego é tenente da guarni- 
ção de Moça lr peca Lisboa pelo 
«Indiav e foi um dos que felizmente se salvaram 
do PavOrogo nauftagio do vapor;«Cachemira. 

Roo deste sinistro maritimo tenho as 
pi s informações: 0» 


O naufr correu por descuido, ou imperi- 
cia do com opandah te e do vapor E'o que afirmam 
PE ris rad s. Quando o paquete dobrou o cabo 
Guarda-Fim, o comm não se lembrou de 


tum baixio, ou o desconhegião e o navio foi contra 
8. 


As vie esto hoxriy o foram 
times E je paia ç! pgntensio por se 
bavaram eofogiado. nah fronidosã, quando . estes 
ainda estavam nos turcos... | ; 

O mar, com.o sen dimr gigantes, azrojou 
os escaleres aincalenlave cia, € 08 passagei- 
ros EA foram vistos mais! 

Noguinia-ieira o snr. barão. Meynard, encar- 
regado de negocios da França, jantar diplo- 
matico. Entre as pessoas present a notavam-se os 
snrs: muncio: e auditor dunaneiainem encarregado 
dos negocios da Russia, o , da igreja de 
S. Luiz, De Gerandó, “da rança, “De Castillon, 
chanceller, general Caula e conde de Sinetty, ad- 
dido da legação de França. Saka. 

Estão concluindo ema Bemfica, e no sitio deno- 
minado Alfarrobeixa, outro. hospício, para irmãs 
hospitaleiras. E' da invocação de Santa Isabel, 

Estão reconstruindo em. mpolide de Baixo 
um dos maiores predios s que istiam por. 0e- 
casião das luctas: gde BB 6 a que: foi forçoso lan- 
gar fogo para não dam Ensina tropas inimigas 
que 'atac ante de Lisbon ETA RT 

A assembleia geral A ciação: protectora 


Rigo das Foi di vie pos 20 Mk 18100 a 2 Sob do asylo-de S. João E vou as contas da diree- 
edito RARDELIA cemoss 3 mio dust “q Deo ção e elegeu os é ni tes. Cos o] 
» sNKABCICO. 6 renan nactrMA 63 e doa E a mer hoj bes pras de 
Pete infancia desvali pres a protecção 
ESA pre bi a ias o 2 DR a almas'piedosa pro E oaé “Estevão, 
Feijão preto. ces» Pp ante et pe “asylo de'S.João-venteu as dificuldades que se 
Si SANRATICOS arara: med dei Sos PR evabis desde a sua fundação e é hoje um es- 
1» » vermelho . we» Pio ds print fa honra À grande agsoriação 
| vn xajado-si exe pu indi ALR Set o protege. | Esspryteu a 
mio frade aces caio ego À “Foi proposto: pará judanto E campo do novo 
vu os BIBRECMÃO Teia v0/ cine = governador geral da India o snri Antonio Eugenio 
Covi: O. CISMQREÊ 1 rp, 8440 a 600 Nunes Jorge, alferes de: “cavallaria, Para as obras 
à tata (14686 kilo: it e siiiiv 8860: 400 pi ublicas de Gôa será nomeado 'o snr, Raymundo 
citaram ol osé de Quintanilha, capitão do seo do “estado- 


maior do exercito. «sans uP 

“+ Foir copo 'seoretario-da co issão Eiadtio: 
gada da: da fé e giões sujeitas ao 
'de Portuw . dr; Abilio Alva- 
res Tibeiro, chantre da 586 do Bragunças ha muito 


di Lisboa.» ia Dea at : 
' E um 
ecido 


ire “o ig * ad Ag no 
sto polo parocho, tracta larga e pro- 
estão, sustentando. boa doutri- 
bem sé revela a illus- 


a talentosos pre- 


-, 


fastindo na. mia 
“palicerce do muro 
ram encontrados 
dores tres esquele- 
egetal a cerca 
erior a essa 
sa camada de 


ud bois 


per osquelatos debaix: 1 me t 
restos de aro Fagner ximo se, 
potes alta 


Bisa dias 

«Bi prata de 

» pliro 0 as 
Jotos fossem . de vi- 


MR o Caso. a 


Ee 


senão de pessoas que 
m al es AERARR que 


cio que se 

Re th 10 me à 

cas o. Ga 
, 


a SRA 
ás ic trada , 
Ro Ea ga 


té 


due-era o uniço 
Ao uh em aa po 


d 


ameaçá árã o 
| lho + 8 um 
| Ho 


| da. Do pintor. 
se que Jho 

mau gosto Ga 
Mas Pit E esortie ya r, & 


res da rua 0 ae aliás podem ser gba 5 


dado, ô O aiio 


ai mais séx a E E Pa 
Brno vei a o vio ar mo” bêco do 
Cascalho” J jo Ea btria raticon à” w estramga- 
lação de Maria q je DBO std no obertr 
Tentou fi a RA de Alemquer “o "preso 
Pulcherio da. Pia x do assassínio do hespit- 
nhol D. Francisco. não ter ontra” tentação 
mandaram-o pará o r mobiro. Deve entrar hoje 
alli. 


Ouvi que o distincto | Che ptor Viotor' iBústos 
da nossa emia das bellas artes 'conclue “um 
sumpto. histor Eos que deverá apre- 
sentar para ser enviado à exposição de Pariz.'O 
sor. Bastos cj ra n'esse desenho um nota- 


vel facto da a his Oria por a 
E do hontem, 


Pel france aná», entr: 
Tao ARA E de Riddes FLA alean- 
rtantes 


receberam-s 
am até 1 To prado 

são: ter sido votado em é na ca- 
mara dos deputados,o or pa com todas as emen- 
das da comissão, tendo a opposição liberal votado 


“| contra todos os impostos propostos pela commissão 


de' fazenda. Igualmente: havia sido approvado o 
additivo do qr Egino pe ri sr xe- 
d d ut “nos senadores os 
ado hd pa da noticia que dei ácerca 
do duelo entre os snrs. Crespo e Moreno, direi que 
a «Nação», de hontem y Rob icoa toe aa 
uma, em nom je d ! p 
cuanto E pende ql r doer am ; nl o 
tado, depois das xp (o E E 
Gio pa A dd ' ; po E ao 
10808, CrA in 1rar 
co ir Ran impedir qi E duda do ue 
as da redac . - 
Ei decla AA vtd a: Meo Eb ti colo diz 
a seguinte E e collegas— «Dist conhecimento 
da dselpração. e digita Re a folha de áma- 
gem qo peles Ma ca pitas clico 
em qu 
Fi ei me pes profunda la rom nino 
o ponto de honra ao soldado e o ardor juvenil, ex- 
citado por uma catisa nobre, que ? m se” “liga 
E: Tc? O aa prt de 
, . m 1 
fronte alta ante “o mundo. e submissa até o pó da 
terra, ante O Deus de toda a santidade e miseri- 
cordia, recebei o testemunho de  amisade fraterna 


do todo Casadas vi 0 


pa 


Rot snerd ! 


Ao Commercio per ni 
LISBOA 18 DE AGOSTO, A'S 3H: E 10 M. 
em 1º FT Ca a 
cd (Do. osso correspon 


ds o «Diarios contém o df im dói 
“eschola normal o 


mt ga de 
Ro Hemeit pi gia do Hiei AE o E Lisboa que foram aprovadas. me tale 
assis DA jo À 


d dedão, 


PTE T 2 — oo m— 


Despachos concedendo licença por 30 dias aos 
juizes de direito das comarcas de Celorico de Bas- 
to-e-Pesgioira- gaia ; 

“" Mappa do rendimento das alfandeg 


Pp pi et ctos ra, Leiria, g 1 sp = e ; iii ai 
Santarem, Guarda, Vianna, e a Dr e, | 
Ao ducado dean de grope) AOS CAÇAdOrOS | 


em 20 de março ultimo. 


á-4» | 
Decreto permittindo a' transmissão da mina; 
de chumbo ce prata, sita no Ribeiro da Lomba, con- 


colho de Paiva, de João Teixcira Pinto para a so-: 
soldado Pat Pa Ga Ê 


IN de-se por 
linha perdigueira (pur sang), de 40 


mezes de idade. (4667) 
Aviso de estar aberto concurso para provimen-| 


a ia ra de 2.º substituto da secção mediça da) FESTIVIDADE 
“schola Me rurgi com o orde-! mm MEZA da irmandade do Santissimo Sacra-. 
) do FESTA | A mento e Senhor do Bomfim e Boa Morte, faz 
lugares do 2.º demonstrador e de- | publico que no dia 19 do corrente. mez terá lugar 
t à secção cirurgica da mesma eschola, | na igreja da mesma irmandade a festividade no Se- 
o primeiro o 30 & conmndo de. 18000 eo segun- | nhor.d Bomfim, com missa -solemne, sermão pelo 
do com,o de 3003000. À "| | rev. Patricio e musica da capella do gnr. Silvestre, 
Na Idem do ugar de, Rrsperados e conservador | no fim da missa Te-Deum é procissão de Corpus 
do anseio referida. eschola, com o ordenado de | Christi, convidando os seus irmãos a compare- 


o 


30080 y l hos ) - | cer na sua secretaria a tomarem opa para acom- 
vis a leclarando abexto concurso para provi- | panhar a mesma rocissão, sendo esta acompanha- 
nto do lugar de substituto da 5." cadeira da E por uma banda marcial. Na vespera 
Academia Polytechuica de Lisboa. : ueimar-se-ha um vistoso fogo de artifício, haven- 
- Jdom do lugar de substituto das cadeiras de EP iluminação e musica e o costumado arraial. 
“ Juibgnatica ja pos academia. Porto e secretaria do Santissimo Sacramento e. 
” e RR a - 


eme Senhor do Bomfim e Boa. Morte, 14 de agosto de 
em + IDEM ÁS 5 H. DA TARDE po | 
a (Do nosso correspondente) 


«a Efiostuaranm so hoje na Bolsa as seguintes trans-| || 
) os: nda du USA q 


O secretario, 
E João Carvalho da dire. 


Ê Festividade 


“0 b obri es predines a 925700; 49:0003000 
de inseri do assentamento, 50,60,50,59 e 0,48; MEZA da Confraria do Santissimo Sacramen- 
18: de ditas com procuração, a-50,48;| Mk to de S, Nicolau, faz publico que no dia 19 


nhoes pára o fim'do mez, 11,71. 


sa tira sh 5 
; . sóguintes titulos: asberiar PE ab granizo sil. À dejgrejas o 1, ef 
Es =» 10' acções do Banco Lisboa! & Açores, pedido orto e secretaria da Confraria do Santissimo 
. — 943500, oferta 943200; 21 obrigações dos caminhos | Sacramento de S, Nicolau, 17 de agosto de- 1877. 
de ferro do Minho e Douro, coupon, pedido 883500,| . O escrivão 
offerta 883200; inscripções de assentamento, para pe om Pd ; gs 
o fim do mez; pedido 50,57, offerta 50,51; fundos hes- rancisco Monteiro Guedes de Pag) 


“pm es, para, O fim do mez, pedido 11,75, offerta a 
nte Cemiterio do Prado do Repouso 


es 


ao condes Roro TA SÃBo REGA rhioo = 
“À alfandega xendeu ho e 


“ 1 4 RI proximo domingo, 26 de agosto corrente, 
VE nl AtiPaama Moto des si 2, ha-de verificar-se na capella d'este -cemiterio 
| MAS 10H. E15M DA TARDE | a'festividade ao padrociro Senhor Jesus da 


ate - ID S. 
s 7 ! Sad 1) Li F ] . ; 4 » : ads 
envio pi | | Fortuna, constando de missa solemne, exposição do 
EUA É LED mento corresponda 0 | " JIR Sântissimo todo o dia, e sermão de manhã e de tar- 
. Eca O ne ondas al hojepava a Granja. ; 
| a À 81) Len at 4 
a: ( “Nas és à 0€ ] É 
a ento encontraram ve esqueletos. La- | respectivos jazigos, e assistirem ás missas que''no 
me Sentra ti s do terremoto ad dia seguinte no da festividade serão celebradas em 


: E Po +: 
ds e Je DEE PAR Ma padre | suffragão das almas dos finados: "=" (4987) 
y ' eg a a 4 PO ua [em + P . 
“* Em ontubre, deve hayer repetição de “exames | YIENDO jo inserto no jornal «O Com- 

* og Aee pod Q aver repetição à o V um annuncio inserto no jorna 


de pelo rev. conego dr. Alves Mendes. 


no “pra mercio do Porto» de hontem, no. qual se lê te- 
«opuabMuçgara, aún: bom Too: rem-havido lamentaveis acontecimentos na sessão de 


veeoo MEROA D Eras 


its 17 es0T 


-“ BUSSACO 8, AS 70H.-B 14 M. DA ES festividade ao Senhor da Boa Fortâna, na capella 


Dio À “(Teleg aa pai eds 
RM E pl 7 eus augustos filho, 
- partem parvo Porto na da-feira ás 4 hora 

io op 
À Sea a maia to ultimamente um 
+ incommodada Os nevoeiros, O 


te D. Aflanso e - 


— Borin 
oineressians o inás 
E A Re 


O Eds ação Ca 
à egaa vob vionoitdna 
ami ch erie co8Trig 


caç essa 'elo 
pr ieirarda Fonsecay 1) 
laçdr go eh : ,s 
uh poe ” Dilari hola tos | 
al oa ade arte Mubhado, 


19) QUE o GENE 
a cetrodoaquim-Pinto: Fi to 1 
, aos perito] mg 
coins costilinioal KEILOe lutei TUM af & 


ido 3 AREA dá Ori, ii 


em Barce 


E ortigar 
im ad do: 

ae A fami : 
Boma y y o 
agem real |P 

SRA Sor FE 


E 


STA JURIDICA 
RÉIS 

la este importante 
do Archivo 


coonhecimentos «0 Ju! vo 
' Porto, 18 de agosto de 1877. 
dv vo Margarida Roza da Silva e Souza 
Camilla Augusta da Silva : 
Albertina da Silva ls 
Vicente da Silva e Souza! 
Est 


] [emp 
PRETL DICEIONAIRR:: | gramado Gita ri) 
to Eitmerio na "7 PE TOUS a QN) O ÃO José Ferroita de Aragão € seu. sobrinho 

“LES VERBES IRRÉGULIERS 5 Alexandro Mango Alice Pereira de Ara 

3 = ' ” ar y ill,mos mos gnvs. 
Co o RRANÇAIS O Papini dia a dna o 
aaa; É o ARO, au Rr 

pit rs PRENAN + Tous les verbos irréghliors Fo ra capo rd CAR 15 E tio, Franco 


meia) | - 
| 


ha RS de 


; ment conjngués, lenr signification en regqania de Beire. Ii já que não podem fazer pes- 
portugais, toutos les difieultés grammaticales | soalmente, o fazem d'esta maneira, e lhos protes- 
auxquelles ils donnent liceu tout iv fait résolnos, | tam aqui sua eterna gratidão e offerecem seus ser- 


ajnsi que Tesplus belles Poa de phrases pur-.| viçosem Aveleda de Louzado e em Villa Flor... 
dg dane fai Ph Pr Col (4), 


pra 
Approuvê parte conseil généra! deliinstrution 
* E eraçá FOSES pae à Lisbonne. 2a 
iceinitad tios EUXTEME EDITION KA 
named RP Po Bea mine i, 
-"CONSIDERABLEMENT, AUGMENTEE 
mcipaos livrárias. Preço de 
(4374) 


= , ad bm 6 

ÇÃO DE REGISTRO 
OLLECÇÃO - completa da legislação “sobre à 
Naa ii Enio io 


paes duvidas qno a respeito d'ella so teom susci- 


“tado, em notas aos respectivos artigos. -— — 
CR TIG DS, RO Sil 

De d pres PETPERA Te -napoos 4 er: 3 

= + cqisigaó Pantano Breto Facheço. - 
0 Hdvógado nos auditórios do Porto 

. Boom 74h MES Mest entar, mo — n|| 

- Prego... 600 réis — Polo correio... 6257, 

stá quasi 


ds Px fe na E je cet ts Eee” e asa o 
"Agradecimento 
“A NTONIO Francisco dos Santos Devezas e Ma- 

noel Francisco dos Santos Devezas julgam 
ter agradecido a todas as pessoas que se dignaram 


assistir aos responsos de sepultura que por alma 
de sua presada esposa e cunhada, D. Maria Isabel 


AR rg PS 


Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, no dia 12 
dorcorrente, mas sendo possivel terhavido alguma; 
falta, pedem desculpa e à todos, protestam, .o sen 
eterno reconhecimento. ot ioitirs (4995), 


o 
E Tg 


ndo” P 
a todas as' pessoas 
ultra! 


ê dos não. 
NP agradecer pessoalmente” 5 
que 'se dignaram tissistir ao résponso de se 
por alma de sua esposa'e ennhada, à 'snr.? 
za Rita do Amaral, yéem por este meio testému- 
nha hds o mais vivo reconhecimento. 1 

João Baptista do Amaral . 


4 


“s 


- 


- 


Agradecimento 
ANNA Victoria da Ascenção, conego Luiz 
D. José Joaquim Soares, Joaquim Ferreira da 


sima meza 
E) de Sento 


, q BT e SEIS E ab syÃ — 


DD ess LÊ Oprim O S450G i)boso ig 


|| seus sentimentos pela 


r orto do sen Fésado ari- [7 (7 À ARIA CLAUDINA 
ercira de Almeida, c 7 pl 
| bem assim assistir Rd pe epi meato no Veritas austro-hungaro 


A rua do Bomiardim n.º 649 ven- | vel tor havido alguma om 


s uma cadel- | agradecom por este meio, significando a todos o 


B vil 
| osiristi sJosé Joaquim Marques Nogueira, | ng 
ob nt d E a Ne TE ns 


rs estica 


=| n 


| e Lima, pagando: 


“| jurdim do re 


A défectiots et impórsonnols “de la langue fran, | co Antonio Ferroira de Aragão, abbade quo foi da, k 
Dede 


do Carmo Devezas, tiveram lugar na igreja dos |. 


Lui |, 


Alea da rua da Fabrica n.º 27 e 29. 


“todas as pessoas 


| do, pai e sogro, o dr. 


eja dos Con 


sendo possi 


por amis do ão rezaram na igr 
regados, no dia 10'do corrente; m 
el Es ha Do. ah 


seu reconhecimento. 
Porto, 17 do agosto de 1877. 
Clara Candida Martins 
Carolina Adelaide Pereira de Almeida 
Henriqueta Virginia de Almeida Viterbo 
Boaventura da F, e Silva de Viterbo. 
(4952 


- Agradecimento 


VIUVA, testamenteiros e amigos do fallecido 

enr. Domingos José Marques agradecem 
penhoradissimos a-todas as pessoas que se digna- 
ram dispensar-lhes o ig -adid ir 2 de pr 
ao responso de sepúltnra, que teve lugar na igreja 

pars da SS Trinílade, na noute de 10 do corrente, o à 


todos protestam o maior reconhecimento. 
Porto, 16 de agosto do 1877. 
Maria da Gloria Marques, 
André A. L. Guimarães, 
Luiz A. L. Guimarães. 


* Simão Pinto Montenegro (ausente). (4916; 


ma da Gloria Marques, penhoradissima | se combinar o 


8 abaixo assignados julgam ter agradecido a 
ei o OSENAFEA associar aos 


m desculpa e 


- Arrematação do lugre-barca 


Bill 


neladas de carvão, é forrado o cavilh 


que sc faz a requerimento dos compartes. 
Visto—J. Pereira. 
O escrivio, 
Henrique Cezar Ferreira Pinto. 
(4991) 


Companhia Credito Portuense 


OR ordem do ill.=º snr. presidente d'esta com- 
panhia, convido.os enrs. accionistas da mesma 

a reunirem-se em assembleia geral, no dis 25 do 
corrente, pelas 11 horas damanhã, no edificio da 
ara sc nomçarem tres membros da com- 
missão liquidataria, em consequencia de tres dos 
nomeados terem pedido a sua exoneração, ou para 
ue melhor conyém nos intereses da 


Bolsa, 


pelos obsequios que lhe dispensaram em | mesma companhia. 


d Santo Thyrso, durante a a enfepaiade de seu 
nt o : jo, cheis atidão e re- 
10:0005000 de ditas para o fim dó mez, 50,51; fun- | corrente mez, terá lugar na sua parochial igreja a conhoeiRbhts, oradebário pes Ema que 
festividade de Corpus-Christi, com missa solemne, | por ella se interessaram e muito particularmente 
sermão pelo rev. Freire o musica da capella do | aos illumos e exc,mºs snrs. dr. Silva, distincto medi- 
snr. Canedo, havendo no fim procissão em volta | co Ferreira, abbade Pedroso, Eduardo Guimarães, 
Francisco Guedes e Francisco Vidal e suas exc.mºs 
familias, pelos serviços que lhe prestaram e que 


7 


júmais serão esquecidos. 


Porto, 16 de agosto de 1877. (4917) 


Sia A qo tor bico dee venidas fodas as 


séde e succursaes d'esta companhia, os que.es de- 


- AGRADECIMENTO 


S abaixo assignados véem' por este meio agra- 


Porto, 10 de agosto de 1877. 
Manoel José Rodrigues, 
Servindo de 1.º secretario, 
(4828) 


Companhia União Popular 


Penhorista 
| PREVENÇÃO 


vam mais de 3 mezes de juro, que venham satisfa- 
| zer o mesmo até ao dia 20 do corrente, na = 


decer a todos os ill.mos e exc.mos gnrs, que - ti-| que depois d'este dia serão vendidos .em' leilão 


paxochial igreja de:S. Nicolau, pelo que se-confes- 


f d i no dia2l. Convidam-se os parentes e amigos dos finados | Sam para com todos muito penhorados e agradeçi- 
dê fazem nv roa a O1-| sepultados no cemiterio para mandarem adornar os | do 


s. ; 
Porto, 19 de agósto de A8T7. ioliof 

ortunato Alves Salazar 

Lourenço" Alves Salazar 

: “Eduardo Alves Salazar 

eine doo eordtur ei! no dsrtorta (4994) 


PELO AGENTE CARDOSO |, 


PELA RETIRADA DA FAMILIA 
Quarta-feira 22 do corrente, às 10 horas 


da manhã css 


ONSTA de mobiliado mogno, feitio de Iyra-com 
-consolos com pedra. de Italia, piano de gabi- 


H 


8) PA e doRquim ca ra |ú 
Jo ali side ados me E 4 - 


É 5 NE: 
Nr A-SE ód edi 
A LUGA-SE uma casa que e servir para 
A di uer estabelecimento in trial RATa iv b 

para uma 1, pela sua grande extensã 


Tem duas j sendo u 7 
rua do Saida 


BY 


ja 


ou 08 seus serviço; 
À ER) 


al paço da Ajuda. 


-)! As condições e planos estão sigo todos os 
o Ei “horas da man “4 da tarde, em Lis-|. 
pres Er E 
A h ) ] u : 
7 ostas recebem-sena secretária desil 
i 


| Administração, palacio dasgNecessidades até ao dia 


BO do corrente, Kia uma hora 
la tarde ja flo ongo rep 


es, e adjudicada a obra ao que por ménos a, fiz 
66 e er o preço. ori do 


PT RTENTARÇ di. A 
Pharmacia muito barata: 
ENDE-SE ado antigo pharmaceutico Vidal, 
“ situada-no lugar do» Espirito» Santo (Corvo), 
la freguezia de Arcozelo, concelho de Gaya, um 


- | dos inclhores sitios onde qualquer ortemcrmios= e ABA do doa ARNO 
Da (4990) Passagem de mercearia e bebidas, bem 
afreguezado em um dos melhores Tocaes preta ei- || 

fe 


sepóde estabelecer. » 
Tracta-se na mesma phirmacia. 


| E aproveitar a oecasião 


A ourivosaria de, prata portuense, rua Formo- 
sa n.º 24 admittem-se aprendizes para la- 


rante e ourives. Ss" (4971) 


= VENDA DE QUINTA E 


ENDE-SE uma pequena qpuimtm com cinco 
W casas 4 frente da rua, sendo quatro terreas 
e uma de um andar com aguas-furtadas, no Pojo 
ravessa da Ramaldeira n.º* 15 à 27, proximo ás 
Antas; pódem vêr-se todos os dias desde as 10 ho- 
ras da manhãs 4 dn tarde. Para tractar na 
rua das Plores n.º 85, (4930) 


QUEM quizer comprar uma pequena quinta, com 

NY duas moradas de casas c um mirante, agua de 

poço e-bica, muitas arvores do fructo e mais per- 

tenças, sita no lugar de Coimbrões, rente à linha 

ferrea, freguezia de Villa Nova de Gaya, dirija-se 

à rua das Congostas n.º 124, a D. Thereza Rosa 
e Lima o'Silva. (4922) 


nd ud , od 
| -Aº caridade publica 
“pa NNA DA SILVA, no ultimo grau de pthísica, 
moradora na rua Firmeza n.º 125, ilha do 
Barbosa, cast n.º 4, roga às almas bemfazejas que 
à soccorram com uma esmola, para lhe minorar os 
sofrimentos e mizeria nos poucos dias que lhe res- 


tam de vida. 


po 


co NENDEM-SE 


mA rua de S. Victor tres moradas de casas ter- 


incluido tambem n'este-terreno ilha/com o 
moradas de: casas terreas edad um gra 


quintal na trazeira das mesmas, com--muito, boa 
agua de poço, arvores-de fructa, ramadas, ete., etc. 


peça 
mi CASA 0] 
Com grandes salões 


'Tracta-se na mesma rua n.º 97. 


(8879) 


lomonte n.º 59, 1.º andar. va As 


“ Madeira de castanho ... 


“para tráctar na rua das 
Opa d e BOM ncy =oh 
sm sh e 


Oliveiras n,º48, 5 + 
o B'sea (4299) 


ntcdirras ah serias 


a 
“Leilão de moveis 


vide Peres & Irmão. - 


Ocorios | 


— api =— É CSS Tr, 
e 
dé, vidro) de mn 


reas e uma de um andar com os n.º 124 a 136, | | 


| ”* Quem as pretender comprar queira; dirigir-si 
. | í mesma rua de S. Victor álcasa n.º 144. Za 


- | 88, que ahi encontrará informações. 


ENDE-SE uma porção de diversas dimonsões; |. 


1 | Veram'a bondade de assistir aos responsos de $0:] aquelles penhores que não satisfizerem o xespecti- 
ria que sé rezâram 'por seu innocente filho, neto e] VO JNrO. ' Ê 
sobrinho, Delphim, na noute de 12 do corrente, na 


Porto, 9,de agosto de 1877, (4796) 
Fabrica de cerveja Baviera 
J. E. JANSEN & 6.º 


e porra OS. Veste fbigo, é abeleci- 


mento, que esteve 11 annos na rua da Pieda- 
de, na propriedade do sur. Agostinho Moreira dos 
Santos, declaram aos seus freguezes € ao publico 
em geral, que mudou no S. Miguel findo para a rua 
do Mello, junto ao jardim. das Aguas Fexreas. 


distinguem por terem pintádas as armas reaes 


a RLara UR E a MANDA ERES md mm ea portuguezas; faz-se esto respectivo anmuncio para 
NA RUA o DEM N.º 38 


desengano do publico. . 

Os seus depositos são: 
No Porto—Praça de D. Pedro, 1223, café Ba- 
Mi Es E 


“junto ao café Suisso. Eq 

m Villa Nova de Gaya-Estaleiro “em casa 
Tetra E TN) 

“E - Foz—No restaurante» da “Companhia “Oârris 

de Ferro Americano Era Ê E 


*» Mathozinhos—Confei iiica, em casa 
Feruôm: Ponte. 
du a Panda RED 
ni Nova do Sud em cad A Jos 
otta. 


(4969) 


hotel, no belio sitio de Nossa 
ida ora do Pório de Ave, com as 
precisas ac modações para quem 
brio se izer utilisar. Boa estra- 
da de Bras 2 para o dito sitio, com 


1] 


entes da Tom 


— me 


E Q VM À Ka 5 Pao 
d ambouoRiclo? ar RS — taste) 


[Ter Y 
| eultividos e por prego é ol Pulá-s 
fios nt Ro Meto neo dedo “ab! RA da 


ados, na dita rua do Costa Cabral. (441 


PU ha da Presa 


e 


PO TELES 


traç 


s acabam ra- 


- TP do niquns dou 
Pulgas, persevejos, 
TODOS os insectos prejudicia | 
4 pidamente com à applicação do verdadeiro 
inglez—-Coleothanatino. Ko 
Vende-se no largo de S. Domingos n.º 44— 
Porto. . Rrctu 3 a o (8551) 


dade; para informações rua do Almada 4 
(4828) + 


Pozzolana dos Açores 


STE cimento, empregado desde 
muitos annos na composição de 
argamassas para obras: hydrauli- 
cas, tanques, aqueductos, etc., tem 
dado os melhores resultados. 
O mais antigoe principal deposi- 
ta d'aquelle artigo acha-se agora a 
cargo de Demingos Rebello Fernan- 
des. Cima do Muro (dos. bacalhoei- 
ros) n.º 77. (4781) 


o VENDA DE QUINTA 


Areia uma bonita propriedade situada a 
8 kilometros d'esta cidade em local de muitas 
commodidades e para onde ha carreira diaria de de- 
ligencias. Compõe-se de casas nobres, casas para 
caseiros, armazens, jardim, pomar, ramadas e cam- 
pos de terras layradias, com agua de bica e de en- 
genhos, tudo unido e circuitado de muros e de na- 
tureza livre e allodial. 

Fazem tambem parte da alludida propriedade 
alguns terrenos bravios. 

Para tractar, bem como para mais esclareci- 
mentos, devem dirigir-se à rua do Almada n.º 90— 
1.º andar, em qualquer dia, com exclusão dos san— 
tificados. | 23 (3648) 
| - Quinta dos Reis 

LUGA-SE desde o proximo S. Miguel em 

diante a magnifica quinta denominada dos 
eis, no Candal, rua do Monte n.º 13, constando 
e uma vastissima € elegante casa, excellente jar- 
dim, arvores de fructas,boa e abundante agua,tanto 
de rega como potavel, tanque para lavagem de row- 
pa, etc, etc., etc. 
-——Esta-quinta-póde ser visitada pelos interessa- 
dos todos os dias desde as 10 horas da manhã até 
ús 6 horas da tarde. 

“Para mais informações podem vyêr-se com o 
illmo snr. André de Castro Reis, no Candal, e para 
tractár no Porto, rua das Flores n.º 318, 1.º andar. 
bis (3904) 


) “À casa da rua da Concei- 
Arrenda-se ção n.º 1 03, com frente 


TU NSOrRE em pedra e moido, qualidade supe-| mara o largo da Picaria. Tem quintal, agua de 
rior; vende-se a preço razoavel na rua lã poço c bica encanada para todos os andares. 


Quem pretender dirija-se à rua da Picaria n.º 
(4481) 
| pa LUGA-SE um armizem em boas condições pa- 
ra cereaes, no largo de S. João Novo n.º 11; 
tracta-se com José Theophilo de Moura, na mesma 
Icasa ; (1419) 


. 


O dia 28 de agosto corrente, pelas 11 horas da | se-ha uma publicação todas as semanas. Tornam- 
manhã, no “Tribunal do Commercio d'esta ci-| se muito recommondaveis não só pela sua barate- 
dade, se procedará & arrematação do lugre, que | za, como pela utilidade que offorece em tornar os 
tem de lotação 282 metros eubicos, carrega 262 to- | estabelecimentos n'elle anmunciados muito conhe- k N 
do cobre, | cidos. e 1869. 

tem vinte e seis curvas de ferro, mastreação de Ri- 
ga, lancha, bote, 2 tanques para agua e os mais 
aprestes constantes do inventario em poder do es- 
crivão abaixo assignado, e de que existe cópia: no 
escriptorio de Gomes & €,, em Cima do Muro, po- 
dendo o navio ser examinado a toda a hora, venda 


Declaram tâmbem que todas as suas carroças se 


PS OMNPRAM e vendem papeis de credito na- 
— | letras de cambio; con pra os conons da di 


: A 8 ( GO mMULLo 
58) Ro a tra à Al-| E 


“Ja poupar trabalho e despezas, aos inquilino 
A PO 3) edios F fp AGA AnQu nos || 


É: 


manhã até á 1 hora da tarde; e nos dias sanctifi- 
i : 


RR 


64. 


— ANNUNCIADOR POSTAL e 
COESO rea o cento a 9 preço E A EXCLUSIVO 
Pena eo a ca CONTRA A TOSSE 


camente com o espaço necessario para o mome, ; ; 
morada e terra do destinatario, far- Xarope peitoral dames 
NICO legalmente authorisado pelo conselho de 


saude publica, ensaiado e aprovado nos hos- 

itaes, e preveligiado por decreto dé 22 do junhê 

cha-se à venda nas pharmacias de Pot: 

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na As açã 
cia Franco, em Belem. (110) 


gindicasp em Bela, + at 
noi y Instituto vaccinico municipal 
endem-se e recebem-se annuncios para estes V y Ss : = 
enveloppes no estabelecimento do papel dos snrs. O io quintas teirnoão DS Pes 


Rebel i Q | O dk ! À 
Po in & Pimentn, rua das Flores, 4969) dia até à 1 hora da tarde, não sendo dia santifica- 


LO CEEE EE TT RE do == 
VENDEN-SE OU ALUGAM-SE + A OPERAR IA 

gs terrenos na rua ao TNner; arado, p . , 
19 das Flores n.º* 26 e 30, 

A TESDESE Sae a Dani Ci PRADA de RR Ao Alberto — 4d 


(1487) 


Preço de cada linha (em corpo 6)—20 réis. 
Os snvs. annunciantes tem direito a 10 enve- 
loppes gratis de “cada vez que se publique o seu 
o 


anuncio. 


Ta-so no mesmo. 


a VA E e E TD ETA indi 
BILHETES de visita, casamento e 
Iuto—sS. Domingos, 28 (loja de o 
(33 


ANO Ed mo f 
ESTA sá = 
é! a cá an : E - 


É 


ER 14 


Cera de qualidade garantida 
COMPANHIA CERIFICA PORTUENSE 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


CAPITAL 200:0003000 y 
Praça de Carlos Alberto, 123 Qi; 
j Tugas em vélas de qualquer tamanho, ao 2 Mm 
preço de 420 réis cada 459 grammas, antigo z E=+- 


arratel. Descônto de 10 kilos para cima. (1150 


GRANDE DEPOSITO 


MACHINAS DE COSTURA 
H. GUICHARD 


GAIxões DE 40 TOCHAS cada um; 
para enterros, a 650 réis, sem mais despeza al- 


quina, na Companhia Cerifica Portuense (1151) 


Grande Hotel de Vidago 


STE anno reabriu-so este grande: hotel em 


o 1.º de junho, que permanecerá aberto até 80 Este ostabelecimonto em consequencia de 
de setembro. F ; 


Os individuos que quizerem aproveitar-se da COMPRAS IMPORTANTES 


benefica.e xeconhecid io das-aguas . idago | que acaba de realisar, reune hoje tm completo 
encontrando todas-he “animo didados "Sade arias e sortimento de machinas de costurá 


Fes ua ne RR mento | DOS MAIS ACREDITADOS FABRICANTES 


“ao hotel ha um outro estabelecimento 
hab do pila do e 6 ps e- as quaos vende com 


em go) 
cesfários piua uso de banhos thermaes. 
Os doenterema dipeneimonso, É aguas alçali- 
nas pódem, utilisar-se, querendo, de. serviço 
medico regular, estabelecido por PERA da E 
preza. AS : + otsg telbrma! au , : , “ 

“O trajecto para Vidago percorre salinha fer tornando deste modo as machinas de costura 
reaido Douro até Cahide; toma-se bilhete no escri- 


ihides to AO ALCANCE DE TODAS 
Lobico nº d06F DORA poetrta do á Haas da tar” - AS CLASSES 


de, chega egando à Vidago às 4 horas da tarde do dia | Facilita-se o ensino e o pagamento 
ceu ms up e garantem-se as machinas . 
“Na agencia da empreza, no Porto, rua dos Clo- - (232) 
ricos n.º 84, 1,º andar, se dão os mais esclareci- a 
mentos precisos. , E Es (ABIO) 


ac Aguas Alealino-gazonas - 


O Vidago, Verin, Pedras Salgadas e Entre-os- 
D Riô  cheiis mito vecent Entl co por conta 
das emprezas, vendem: ito em conta no antigo 
deposito de Bartholo & Alves, rua de Sant Ria 
cb a OO OO go 


“PIRES, LOPES & Co 
LARGO DOS LOVOS N.º 29, 4.0 ANDAR 


GRANDE REDUCÇÃO DE 
PREÇOS 


Terrenos na Foz 


Vs” quatro chãos sitos na praça de 

- Cadouços, proprios para edificações. Quém og 
tara ra póde procurar na mêésma praça ao Gnx, 

osé Antonio de Souza Pacheco, é no Porto ao sm. 

José Antunes Braga, na calçada dos Clerigos, 47. 
- (8168) 


> Borrachas para enxofrar 

FELTRO ASPHALTADO PA 

mui ted TELHADOS . 

co ACIDO SULPHUBICO 

Pig Md PORTLAND, CIMENTO á 

6. Roiz Batalha, 95—Rua de Bellomonte 
rimas (1 )º 


branca dod Exbabos erro; descontam 
promissórias dos bancos Commercial de Vian- |— 
na, Commercial de Braga, Banco do Porto e| 


cionnes e est meira, inscripé 


Caleche franceza 
RAENDE-SE uma de oito molas, 
Rua do Heroismo, 218. 


(789) 


de Hespanha.- 48% mprdo 
: a 4440) 


vida internave extern ri 
amam — a$Ryvo 
ra alugue 

icios 


dia de o; ú - 
da TO 


Ex (=) 
'como aos senhorios dos predios. — BN n.º 82, vi 
4 o No. escriptorio da agencia cem livro especial para bordar. Preços baratos. . 


” s que: estejam axa al “o. 288 E s 
om designação pf Pompátimentos, ' Pomada do dr. Queiroz 
ertenças, preç ação: e quacsquer indica- | ma EMEDIO infallivel, experimentado ha mais de 


ções tendentes a esclarecer os inquilinos. E TAL é - 
Por a apto áito registro pagarão os | cy aa PT para curar impigens e outras doen- 


PIVA TENER o ndo réis |" Desta pomada só se considora verdadeira é 


3000 em deito rosó. do 8 
: a . rá o radana pharmacia- Roza, em Lisboa, é que 
ias, depois do predio arrendado. Jar ) dl 
[a picas puedo a pa Sto Mirai Ga aportar, ON 
egistro exigir-se-ha apenas a quantia de 100 x: A E A 
aÃ dl EA Gsi [7 “CARVÃO DO PORTO 
RE TREE PRI CO A TRES] RE TR ' À 
Venda de casa ma Foz |. ROLOS COMBUSTIVEIS 
PENDE-SE a casa n.º 71, sita no rua da Cerca, | Fabricados por um processo pri- 
Tem agua, con odidudes para uma familia | Vilegiado de invenção portugueza 
umerosa e um ter o ara edificações. Eº va a Bo ê a éis to cr 
odial. Tracta-se na ria de S. Miguel n.º 55, des-| 8 n oavista n.º olé a S16. (53) 
o as 8 horas dá manhã “até 4s'10, é desde as 3 ho- |. 


as da tarde até ds 6 o o QU |, - Hospedagem 
à H “| RIM Lisboa, rua dos Bacalhoeiros n.º 99, 3.º an- 
Lusitana y A RO coquindo, Reailto oo cRindos muito 
a, fabric -a Pascoal Otero, | decente, recebe hospedes por proços limitados, e 
xua do Entroqu ms of vo 415 | mesmo familias, podendo prevenil-os pelo corveio, 
e! Por duzia 600 réis 3 cuxta vd Masia Naspgeth, para ia Sacos 
k poser no caminho de ferro. Tem pessoa de familia que 

Dr José Camanho- Pao) pranónio dirija as cousas e pretenções (Migges 
R | hospedes, : 
AM ASCOS para vender ou alugar para vinho ou| >" : ; 

aguardente, Villa Nova de Gaya, rua de San-| 
ta Marinha n.º! 208 28 à 500 réis por mez. || 


| » (4260) 
VIOLÃO 


ÃO-SE lições do violão, guitarra, concextina 

ou laumonico; tambem. ha, uns folhetos com 
escala, 0 6 peças de musica, facois e de bom gosto, |. 
para os rofaridos instrumentos. Dão-se duas lições | 
gratis pura comprehender o thema; o que souber 
musica nÃo precisa de auxilio do professor. Em S. 
Nicolau, 12. (63) 


TYPOGRAPHIA. 


ENDE-SE o typo da imprensa do «Diario Mer- |. 

cantily, cm bom uso e algum novo, todo da |: 
fundição da Imprensa Nacional, com a Jottra de 
pau, ornatos, vinhetas, utensilios e outras. miude- 
zas, Campo da Regeneração n.º 164. (64) 


“AGUAS DE VIDAGO 


deposito principal da empxeza no Porto é só 
8) em caga de Miguel Augusto Moreira Vaz, rua 
dos Clorigos n.º 88, 1.º andar, (62) 


HOTEL PENINSULAR 


13 — GLASSMOUSE STREET — 13 
REGENT STREET Nova. “ * (8855) 


te 
LONDRES, W. Pilulas JECORO, calcargas confei- 


mM les Exnestine e Fanny Salles, filhas da fal- 
e tadas 


locida M.mre Fanny Salles; téem a honra 
ma nomondo, que, apesar do fallecimento de sua. Qu: oficitos que se téem tirado do emprego 


o GC: U a 


CERTAcINFALLIVEL) 
RE PR : DS TUET Ko 


Pharmacia de Ferreira & Irmão, Bainharia, 


de participar aos respeitaveis clientes do hotel aci- 

muito chorada mãi continúa o mesmo hotel a fune- “do sabão calcareo de oleo de figados de baca- 
cionar, como outr'ora, debaixo da gerencia do Mr. | lhau, é por todos bem conhecido: à repugnancia 
Henr. Pefltni;—e esperam que os mesmos clientes | que alguns doentes tinham aotomar as pilulas, foi 
continuem à honrar com a sua presença, Pa 


, avoravelmente resolvida, confeitando-as, 
na sua visita a Londres. o -| - Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
Mis E. F. Salles julgam escnsado renovar | & Irmão, Bainharia 77, acima da esquina da Pon- 
aos mesmos clientes que o Hotel Peninsular, tão co- | te Nova 3.º irorada com azulejo; em Lisboa C. J. 
nhecido como é, offereco-lhes as maiores vantagens | Rosas. ; AR — (850) 
ACUSTICOS 
ge 


e commodidades, já por seus preços modicos a par. 
de nenhum conforto a dezejur, já por achar-se ma- 
pe (ça gato pero das pro pass fetações : 
e caminhos de ferro, dos principaes theatros, dos) prormxas MAE MTN You 
PeEqUaS, alo: : PEQUENAS BUSINAS EM MINIATURA 
Londres, 1.º de janeiro de 1876. 3 DE ABRAMAN'S 
- Ernestine Salles. M todos os casos de surdez tira-se o mélhor 
Fanny Salles. (60) E resultado do nso d'estes acusticos. : 
F E Vende-se na pharmacia de Ferreira & Irmão, 
AVISO “) Bainharian. 77. 0 (1982) 
Ar + 3 Y ' AEE” TT OT TT TT TT 
O hotel Jockey Club em Mathosi-|  TYSICA E MOLESTIAS DE PEITO 
nhos encontram-se quartos para | FERREIRA & IRMÃO, Bainharia, 77 acima da 
hospedes, bom serviço e reços com- esquina da Ponte Nova, 3.º morada com azu- 
modos. Tambem se alugam trens a |lejo, toom deposito das pastilhas de Balmet , do 
toda e qualquer hora do dia e da|que à impronsa hespanhola muito tem fallado, 
moute (4957) |para cura d'esta molestia, — (265) 
J 
+ 


77, 3.º casa com azulejo acima da esquina da Pon- 


ds 


Caminho de ferro do 
Minho e Douro 


SERVIÇO DE EXPLORAÇÃO 
Domingo 19 de agosto de 187% 


Romaria de Nossa Senhora das Dores 


na Trofa 


OMBOYOS extraordinarios com bilhetes de 

ida c volta a preços reduzidos entro todas 
as estações das linhas do Minho e Douro ce a da 
Trofa, válidos para estes comboyos e para todos os 

ordinarios d'este dia. 

Para muis esclarecimentos vejam-se os carta- 

zes afixados nos lugares competentes. q 
(0) Spa pnino director, 
Augusto Cesar Justino Teixeira. 
4873) 


Monte-pio Geral Portuense 


A DIRECÇÃO d'este monte-pio convida os 
snxs. associados a reunirem-se em assembleia 
geral, pelas 4 horas da tarde de segunda-feira 20 
do corrente, na sua secretaria, rua dos Caldeirei- 
ros, 219, para a eleição dos corpos gerentes no 
anno de 1877 a 1878. 

Porto, 16 de agosto de 1877. 


O 1.º secretario, 


Marianno da Silva Reis. 
(4951) 


PY deliberação da exe.m camara municipal 
se faz publico que no din 23 do corrente mez, 
elas 12 horas da manhã, serão arrendados em 
asta publica, nos paços do concelho, se o lanço 
convier á camara, o armazem de nbobada do Ter- 
reiro da Alfandega, o a casa do talho publico na 
Foz, na rua Central, por tempo de um anno, que 
torá principio no dia de 8. Miguel proximo, e tfin- 
dará em outro igual dia do fntnro anno de 1878. 
As condições estão patentes na secretaria da 
municipolidade, para quem as quizer examinar. 
E ih e paços do concelho, 17 de agosto de 


O escrivão da camara, 


Antonio Augusto Alves de Souza, 
(4959) 


Leilão de casa apalaçada 


Nº dia 27 do corrento mez, pelo meio dia, no 
escriptorio da Bolsa do Porto, se fará venda 
em lelião de uma roprisdade de casas apalaçadá, 
sita 4 vu da Cordoaria Velha n.º 53 e d5 (proxi- 
mo do Passeio das Virtudes), 6 de excellento e só- 
lida constrncção, tem commodos para duas fami- 
lias, agua de bica, j a dins com taças « e erplcadidas 
vistas, etc. 

A casa nºº 53 são vor. so desde o meio dia ás 
3 horas o a n.º bô desde as 4 horas da tardo em 
diante. Para mais esclarecimentos divigir ao largo 
do Correio (Ferros Velhos) n.º 82, 

Facilita-se o pagamonto. (4768) 


Arrematação 


nº: dia 80 do agosto, no meio dia, no cstripto- 
rio da Bolsa do Porto, serão vendidos 
em leilão uma casa de um andar com quintal, sita 
na rua da Alegria n.º 116 e ia o ta terreno 
com agua de poço proprio para edificação, sito na 
rua do Malmareiia E . ú : 
No mesmo escriptorio so diz quem dá às 

formações procisas. (4 a 


MARTINS da Cunha declara para todos os 

* offeitos que despediu do seu serviço o sn, 
Antonio Machado da Silys ra Verreira. 

Porto, 16 de agosto de 1877. (4929) - 


pra -SE de um cnixeiro para negocio de 
fazendas brancas, que saiba ler, escrever c 
contar pelo novo systema metrico e que tenha bom 
comportamento, 6 completamente habilitado para 
vender ao balcão; quem estivor n'estas condições || 
dirija-se a José da Costa Nogueira e Souza, da ci-| 
diga de Guimaries, campo de 55, a) gia 


mo governante, prpferindoseaa de Re Ó om 
deponca familia. á 
Quem protander Póde. deixar ra de fec 


vom as iniciges a A paia de, 
cios, rua do D Pedro 39, 9º cj q o 
RECISÁ-ST de e gefido ) 


7 "gem, as o 
foi -NOj nt tua do of ú 


“Da a do 

“Pr ecisa- Se à e 

“ninas já ca principios Sr ce; 

guez, geographin-e "io prefere! 

meia idade. gta no ER O o] “da ad 
c 


ção "o «Primeiro do ixo» a | 


E de E 
C atuais Rã > 
ro, nv run do Bomjardi m no 186: 


MEDICO homeopatha José - Piros da Co 
Cameixa dá consultas em sum casa na rua 
S. João n.º 10, todos os dias, desde as 9 até ds ul 
horas da manhã. Aos pobres gratis. - - (4866) 


CAS ERR 


Boas alviçaras |. 


ara 
AS: arsaes EN a SEA deseo: 
brirem aonde Pá r custo del 
petes, que no dia 25 de j ho: passas ou na prôa 
e um barco no caes : don Gde cujo caixão er 
dirigido no snr. Jonquim Claudino de Móraes, pre 
sidente da cumara | 


“ x at iOrantacs;> MUY 
em José. de Barros Pantana. 
o (4966 


Ma sos 4 dstum para qual- 
Caixsiro e que noi ou para, um. em- 
prezo para andar po fi Carta com as iniciges 
A. B. C, rua do Laranjal n.º 55. (4961)... 


“ Vende so uma-do Banco 
P romissoria Commercial de Braga de 
2:5008000 réis, n vencer em outubro. Informações, 
Bolsa do Porto, q Co (4960) ty 


Collegio Francez 


166—RUA DE SANTA CATUARINA—66 


PORTO 1a 
Ca esto titulo abre-se no dia 8 do proximo ou- 
tubro na rua de Santa Catharina n.º 166, um 
collegio para meninos. 

Ô director, ex-discipulo do célebre pedugogo 
Braun, por sua longa prática do magislerio em 
França, Belgica, Hollanda, Allomanha & Portugal, 
conhecedor dos difforentos methodos do ensino e 
regimon em casas diestn ordem, tractará de reunir 
o que ha de melhor nos systemas das nações mais 
adiantadas. Tendo sompre por máxima que, só on- 
de ha ordem póde haver applicação e progresso, 


fará manter no seu collegio mma disciplina suave, |. 
rudente. Além d'isso será o seu|' 


circumspecta é 
constante cuidado, tanto no cúsino como na vida 
familiar, inculcar aos seus educandos os princi- 
pios moraes que formam a solidez do caracter e 
olhará attontamente para que os alumnos adqui- |. 
ram as maneiras exteriores da sociedado culta. 

Como à scencia sem virtude christã é esteril, 
será encavregado do ensino) religioso um sacerdote 
de piedade o illnstração. | 

N'esta empreza o director é ansiliado pelos 
melhores professores portuguczes esernpulosamen- 
te escolhidos, e os melhores professores estrangei- 
ros aqui acreditados vantajosamente. 

* O collegio fica estabelecido n'um espaçoso edi- 
ficio que, além de reunir todas as condições de boa 
hygieno, tem um oxcellente jurdim para recreio, 

O ensino comprohende as disciplinas dos - ly- 
ceus-do primeira classe, e estão os cursos distri- 
buidos e ordenados de-fórma que os alumnos quo 
se destinem a frequentar à Universidado poderão 
habilitar-se em todos os preparatorios. Os que es- 
colhem a vida commercial tambem podem  adqui 
rir uma educação secundaria completa sem lhes 
faltar os conhecimentos tão tudiapenaayoiag da his- 
toria é PpeenrAphis, etc, etc. 

d'isso, só será ermittido.. aos BIBRDOR 
fallar as linguas estrangeiras para o aporfeiçoa- 
mento prático sem prejudicar por isso 08 estudos 
das outras disciplinas. 

Admittem-se internos, semi-internos 
eexternos. 

Para prospectose mais esclarecimentos neces- 
aavios, podem os interessados dirigir-se à rua da 
Cancella Velha n.º 57 e do 8. Miguel em diguto 
à rua do Santã Catharina n.º 166. 


Porto, 15 de agosto de 1877. 
O director—Professor habilitado com o coma, 
petente diploma para instrucção secundaria, . | 


Carlos Luiz dArchambegus 
É (4508) w 


“Tm Villa Nova de Gaya 


LUGA-SE a casa da rna da Bandeira n.º = 

17, esquina da rua do Silva, com entrada - 

esta rh'e pelado General "Torres. Tom THhUds 

commodos, bons arok, excollento A ríti e 

boa agua. « Preço commodo =4 

Tracta-so no Porto, rua de Santa Catharina 
316. (4665) 


Uma senhora demeia ida-. 
Governante de proeura co PÉ so co) 


| ços 
e 


[= ra 


de tas. as larguras, gostos e pet O 


iRegon é ROSA ba mis de ditos 
A! 
) 


! 
E 
] 
, 
! 
, 
1 
' 


muito baratos. 


AThO 


. na Mk dt 7.38 4. ia hi 


Bol ET x Tarde] a 
Coura. “coupons. SR juros da divida interna e 
externa de sMaanadTiay e Argundsigdas de. ban- 


cos. 


a. y “0 gerente, ss 
Arthur Mendes de Carvalho. 
(4946) 


“Juros dos fundos hespanhoes 


NTERNOS e externos, compram-so na praça de 
Carlos Alberto 49. (4944) 


Na pharmacia Oliveira 


32—RUA DE S. JOÃO—3? 


ENDEM-SE aguas de Vidago, Verim, Pedras 
Salgadas, Entre-os-Rios e Caldas Es da 


banho). (4947) 
um cavallo que trabalha a car- 

Vende-se ro c de cavalaria. Bandeiri- 

nha 66. (4913) 


PRODUCTOS PHARMACEUTICOS 


INGLEZES E AMERICANOS 
AS FLORIDA, o mais esquisito e suave per- 

ume. 

TONICO ORIENTAL, conservador c aformo- 
seador dos cabellos. 

PILULAS DEPURATIVAS ESALSA PAR- 
RILHA de Bristol. 

REVALESCIÉRE DU. BARRY, simplos e 
chocolatada, applica-se em diversos incommodos do 
peito e como alimento de facil digestio. 

PROMPTO ALLIVIO, RESOLUTIVO E PI- 
LULAS de Radway. 

NEVRALGIO DROPS, contra us nevralgias, 
gotta e rhoumatismo. 

EXTRACTO DE CARNE DE LIBBIG, para 
preparar de promptocaldos alimenticios muito uteis 
aos doentes em estado de abatimento ou fraqueza, 

MAGNESIA CALCINADA DE HENRI, em 
frasquinhos . 

HOCOLATE HOMOEOPATICO de TAY- 
LOR BROTHERS em pacotes. 

FERREIRA & IRMÃO, Bainharia 77 acima 
daesquina da Ponte Nova, 8.º morada com azulejo, 
recebem grande porção d'estos productos,o vendem 
por juncto e a retalho. 

Caixas ou vidros, de uma duzia para cima, re- 
ducção no preço. « ' ; (376) 


FASTHMA 


OPPRESSÃO, CATHARRO 
“TOSSE OBSTINADA 


Affecções das vias de respiração. 
Cura immediata pelo improgo do PAPEL 
6 dos CIGARROS de GICQUE harmaceutico 


de 1"* classe da Eschola de Paris. 


pera no Porto: 
o FERREIRA; — LEMOS 
E “ele pRARMACEUTICA PORTUGUEIA, à 


(g98) 


- Ourivesaria | 


JOSÉ PINHEIRO DE putgA 


WIi—Rua de Santo Antonio — 147 
Og PR AT + porRTO doer ry 


OMPRA, vende, fabrica e recobe em troca 
c objectos de ouro c prata e pedras preciosas. 
à A HA8T9) 


de preços +: 
mai detemh 
nos preço i 
e do chapéus par 
incl 


Preços 'm 


are ir 


ni du 


hos de m ar, 


CvPeirp vie 


Em 


SU, dpi a) 
pedais nie delgado o] 


= “Tiras s borda da 


q SD emáru qi!- 


eo: “Yiigea 


EÇAS S' de tiras bordadas de to era 


m ta-| dd ppiina de ditas é de 800.1.400 x 


Ditos O LES PRE as a | 


Ditos de antermélca de 400 o réis. 


Ditas de ditos % 
- Ditas. de ditos dei F E 
0  CLERIGOS nº 60 
Jk LOJA DAS ALMINHAS 
din mpi ne gana) 


+ 


E eat cio Um 
— Louças inglezas |) 


RANDE variedade em apparelhos de jantar, 
& chá, almoço e lnvatorio; louças «avulsas, crys- 
taes, figuras de. barro em difierentes costumes, 
'quinquilherias, e muitos outros artigos concernen- 
tes ao seu negocio, que tudo vendo por. preços 


“Ao estabelecimento do Antonio Ribbiro Gon- 
prpe- Basto, á rua di "Assumpção, em frente da 
torre dos Clerigos n.º 44 e 45. (4TI6) 


Vinho Salicylado 
gu STE prodicto junta ás qualidades! tonicas do 
excellonte vinho empregado na stia preparação 


as propriedades antisepticas o febrifugas do Aei- 
do Sulieylico. não tendo além d'isso-0 amargo 


dos vinhos 'quinados. E", pois, tm tonico'febrifago | | 


poderoso, cujo uso so goneralisa de din pura dia 
nos paizes humidos e insalubres, c os seus xesul- 
tados nus-febres longas e periodicas são numerosos 
e incontestayeis. 


PREÇO DA GARRAFA 900 


' Grande desconto aos snrs, pharmacenticos 
para revender. 

Unicos depositos no bia Porto—lLoyos, 43, 
Lisboa, rua do Cruxifixo, 7 sb (4939) 


O anfiseptico por excellencia 


0 ACIDO salicylico, cujos excellentes resultados 
no tractamento das febres tem sido preconisa- 
do pelos principaes medicos allemães e francezes, 
encontra-se à, venda em. todas as e é do 
reino. 

Unicos'depositos em Portugal: — : 

Portas Loyos n.º 43 — Lisboa, raa do Cruci- 
fixo, 
"Caixas de 50 graminas, 860 réis, 
Grandes descontos MOS (BIS.' pharmaceuticos 
para revender. (4938) 


“Aluga-se uma casa 


A rua-do Triumpho, com commodos para-fami- 
N lia regular; tom grande quintal e agua; quem 
Peste dinija- se di mesma rua n.º 169. 

Grim ADUE i » 
nha n.º 151, 

Tem doniitdod ea numerosa familia, bom 
quiotal é agua encanada para “todos 05 parvimén- 
tos; 

Para informações rua do Almada n.º 901,9 
andar. (4822) * 


feias nao E 
LUGA-SE uma boa loja 6 armazem no 


largo de 8. Domingos, n.º 60 e 61. Fal- 
la-se nd rua 1 das Flóresa, n.º 160, 


o 


Dr casa de dous anda- 
es, sita na ua da Rai- 


(4912) 
& quintal c agua de 
para uma edificação, 


- Mis me 


ENDEM-SE dous chã: da 
oço muito bon, pr 


situados pe da Alegria, proximo é rua do: Prin=| | 


Epa Real. Q m 08 pretender falle na ma do AR! 
cipe R PRE 1, ou na ua | do S Neo n 2456 Cao 


n essi no + EM ca err reais 


DEDE» ou aluga-se Tie “com 


'Roqne, rua do 
Oliveiras n.º 41. 


lheu n.º 24 para tractar rua das 
(4150) 


“póriro doe pede uutadlo 
E 


ar Era vi 
pelo as anda Pp + Ri | 


PRE 


(4565) + 


quintal e sena na cosinha, na estrada de Su 


= . . . , e uso um qu. a o aa 


“GRANDE. 


PELO AGENTE CARDOSO 
MOBILIA DO ILL 3º SNR. J. AM. LEITE 


TELÃO - A 


e | 


Segunda-feira 20 do corrente, às 10 horas da manhã, 
na rua de Cedofeita n.º 104 


Om de mobilia estofada de reps, verde, reposteiros, tapetes, galerias, cortinados, lestre, 


piano 


de armario, author Bord, grandes espelhos, graviras, camas ú franceza, buffete guarda-vesti os de 
espelho, outro sem espelho, tremó, ricas commodas com pedra, secretária, guarnição de sala de jantar 
de carvalho do norte, louças, trem de cosinha, rico Iavatorio à ingleza e outros muitos objectos, à bem 
assim se venderá uma excellente egua qa sm perfeitamente ensinada, quer só, quer em parelha ou de 


selim. 


WERE 
s* *y 


* 


EM 4: Cones] 
a, 


er a 
Salsaparrilha de Ayer 


Para purificar o sangue, curar as molestias 
de origem escrophulosa ou syphilitica, ns molestias 
de pclle, rhcumatismo c muitas das enfermidades 
das senhoras. 

N. B. Este extracto composto concentrado, 
não só cura com muito mais certeza, mas com 
maior brevidade e com menor quantidade do que 
esses denominados Salsaparrilhas, Extractose Tin- 
turas, o sendo o remedio forte, as suas dóses pe - 
quenas nunca sobrecarregam o estomago, como 
acontece com alguns dos outros que véem em gar- 
rafas grandes, 


0 remedio de Ayer 
PARA SEZÕES 


E toda a classe de febres 
intormitentes o suas conse- 
Ê fg sei para as aficeções 

o figado e baço. E' um 
substituto do sulphato de 
quina, offerondo, porém, 
muito maior segurança, 


Pilulas Calharticas 
DO DOUTOR AYER 


Para a prompta cura de “a 


Prisão do ventre, hydropesia, rhetumatismo, 
dôr de cabeça que provém do mau estado do esto- 
mago, nausca, indigestão e toda a doença dos in- 
testinos,perda de end, e tudo o que necessita de 
um remedio purgante.. 


cr 


A' venda nas prineipnes pis macias e drogarias do reino 


Braga, em casa de J. J. Dias Pereira, xna dos Capollistas n n.º 19. do saé 
Pombal, na phne macia de Eduardo Candido Fortunato Monteiro. rage nan 
armacia de Francisço Percira da Silva, 0 VIU 

Alcobaça, na pharmacia de José Nunes de Abreu. 


Leiria, na p 


VERDADEIROS GRÃOS be S AUDE vo D:FRANCK 


e Approbados pola Junta central de Ilygicno dn Corte.. 


x  Aporientes, estomachicos, purgativos, depurativoz, contra á falta 
Xd"appetito, a obstrucção, a enxaqueca, os yertigems, as congestões, elo, 


* 

Extgi tul 4 CORES É 
ARBEDAS CAIXINHAS :AZUES [ARARAS DO Pp a 
had Em Pariz, Pharmacia LEROY, e em todas as boas pharmacias, 

f Deposito em Porto : SOUZA FERREIRA. 


Vigor 


(ABT4) 


(gr) 


do Cabello 


Dr. Ayer. 


Para a renovação do ca- 
bello, restituição de sua cor 
e vitalidade primitiva e nat- 
ural, 


O Vicor-no CABELLO é uma preparacão ao 
mesmo tempo agradavel, saudavel o eficaz para 
conservar o cabello. Por meio do seu uso o 
cabello ruço, grisalho, e enfraquecido, dentro de 
pouco tempo revolve à cor ae lhe é natural o, 
primitiva, e adquire o brilho o a frescura, do 
cabello da juventude; o cabello ralo se torna 
denso e a calvície muitas vezes, posto que não 
em todos os casos é neutralizada, 


Peitoral de cereja do-dr, Ayer 


“Para enra do todas as molestias de garganta 
peito o pulmões, | tres. como tosses, constipações, 
defluxos, coquelnche, bronchitis, asthma, consump- 
ção ou tysica pamenás etc, - 

Na folhinha do Ayer, quo so dár nas princi. 
“paes pharmacias,cncontrar-se-hão direcções para 
tractir ns difforentesinalostias, para as quacé são 
“destinadas cstas preparações. 


ad 
NAN 


h Gr send 


Povoa de Varzim, nã pharmagia de Martinho Bernardino de Ar aujofkbrei, ! 


| Agentes geraes J,. Cassels & €; 8 


mom GRANDE SORO Pp 


mapeada - ee. —— 
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es siso sad 5 «DOS AUTHORES 
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FREITAS GUIMARÃES 
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e DAN 1 - | 
S REABS E) VDREZA DA El RÓPA 


mitações 8. Uniços ins 
paia CÇÃO à os 


qua idade ; de purgações, tanto antigas, 


Depos sito no. Porto — pha 


Gita isola uma! mpi ste 


macia de 
TEA. 


1 4,4% 


EVA 
ES DO PlespegiNçã 


his) 
ad garrafa será tida por” 
*—Guardar-so de imitações espnroas!!! " 


Ageutem, J: Camsels & O, 


doi Se + agr po 


A RRENDAM-SE dons armazens em, Arnollas 
À proximos do rio Donxo, com capacidade pa 
mi 
par y 


ipas de vinho. Pertenceram 40 fallocido Gas- 
onquim Borges, do Castro; estão muito afro- 
guezados, para consumo. 

Para áraniar no largo das ps cria o? pr 


473)» 
Casa no Condai 


LUGA-SE uma com muitos commodos, quin- 
A tale boa agua. 

Para tractar, rua pireita n.º 1,em Villa Nova 
fe ade Lt . » + (asim) 


COMPRA DE QUINTA... 


TI seis contos“de réis, toda murada, com casu 
pira habitação, que seja situada nas proximi- 
Hades de Braga, Valla do Conde ou Povoa do Var- 
nim. qo! 
Dixigix corta. a E M, rua do Sol 40, Parto, 
«que dixá quem pretende (4257) 


RP VS PES = ZPE 
Al «Se a casa do snr. Antonio da Silva 
uga- Moreira, na rua de Malmexen- 
n.º 128, com-frente para a "de Fernandes Thomaz, 
le tres 'andarês, muitos commmnodos, construcção 
moderna, jardim, ete. Tracta-st na rua das Flores 
n.º 4, com Joaquim Antonio Lopes. (4242) 


Quinta das Aguas-Ferreas 


VENDA-SE do 5. Miguel em diante a casa 
A: e quinta de Santo Antonio das Aguas-Fer- 
reas, na rna do Mello n.º 5, ondo está; o. exc.mo 
consul inglez; tem accommodações para grande fa- 
milia, enpella, cocheira, cavallariças e muita agus 
no patco, na cosinha o por toda 2 quinta; para a 
vêr e tractar falla-so com José Leito do Souza 


A 


Mello, na rua de S. João n.º 90, da 1 hora às 3 da 


tarde, (4915) 


OR 584500 réis aluga-se um lindo andar mo- 
P bilado, em casa de familia decente; o para 
informações, no largo de 8. Domingos n.º 63 e 
64, armazem de papel, + (4920) 


LUGA-SE mma cásn “com bons commodos e 
AA Granio quintal, com muitas arvores de' fru- 
eta, râmadas e agua, toda- murada, no lugar das: 
Regadas n.º 38, em Villa Nova de Gaya. 

Para tractar largo da rua Chã n.º 117. 

(3917) 
AL E linda casa, com gas e 
uga- se agua em toda ella o com. boas 
lojas para estabelecimentos decentes; com quintal 
e agua de poço. bastantes commodos, sita na rua 
do E binjandim, esquina da de Gonçalo o 
5 


Arrendam-se: 


MA casa do quatro andares e bom armazem 

Et) na rua da Ferraria n.º 97041, + 

“Outra de deus andares na eta de 8. Victor 

nº b6a 60, 
— Tractam-se na Sua Er Saúta Guia» pº 

301 db pt 


PR 


“ne, situada no Poço das Patas n.º 48. Pára 
tractar de seu preço, rua de Santa Catharina n.º 
614 ou Bellomonte n.º 103. (4390) 


, , — a 
ú nda Last 


“por gónmina se Cid levar ma caponla o nome do 
a dos Inglezea.—Porto. 


|na mesma. o 


e orp 4 


RRENDASE: a LT do fidalgo Oir-+ 
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NS, FILHOS & CA. DELI 


(:) Folix & 


Eno, s dem po 


dr 


Eva Son 


od 


(1192) 


Terrenos livres e allodiaês 


ENDEM-SE em chios 4 vontade dos compra: 
dores, por preços dé convidar' av edificar- - SOR 
tem boa agua,-o são no aprazivel; sandavol o alex! 
gre sitio da rta da Bonvista; além-mar, proximo! 
da praça e estações principaes dos edrros américa- 
noseido a vaporda Povonde Varzim. Tracta-se 
com o snr. Vieira, na primeirg casa nova, defron- 
to dos mesmos terrenos. “1 sr 4+ "(4380) 


Arrenda-se | 


E grande armazem, sito no largo da Corticei- 
ra, muito proximo do vio, om para recolher 
vinho, carvão, enxofre, etc, € dons grandes sa- 
les para cerenos ou outros generos seccos. 'Tra- 
eta-se no caes da Ribeira n.º 28 com J. F. G. & 


Irinão. - (9915) 
NA FOZ 


LUGA-SE uma morada de casas, com com- 
a modos para numerosa familia, grande quintal 
e agua de bica, em Carreiros, adianto da lingueta, 
dos i inglezes. Para tractar na rua do Loureiro mº 
8, Porto. (4680) 


Aluga- «SO Desde já oudo S. Mignel em 


diante uma” casa na rua do He- 
roismo n.º* 208 a 264. Tem coramodos para numo- 
rosa familia, bom quintal e agna de poço, 


Para tractar falla-se com seu dono na rna do |. 


Freixo n,º 119. . f (4790) 


CASA: Arrenda-se wma apalaçada com 
aguas: “furtadas e agua de poço 
na praia do. Ouxo 68 e 70, sitio mais prai VA & 
estrada da Foz; Tracta-se na mesma, (ATA 


Aluga-se ou vende. se 


A ESPAÇOSA.e o piii qua, nº 304 da rua 
da Alegria, é 

Púde vêx-se das 1 hs? horas” dota 6 Db ás 7 da 
tarde. , 


ALUGA-SE 


a: Casa da. rua dasTai- 
pas: nº 63. “Tracta- se 
(39b4) 


no Jargo da Aguardente; 
nilia-e agna-para gusto. -de cash. 


Escriptorio 


n.º 9%; tractn-se na 


tem commodos para fa- 


(4941) 


Alogu-sé o 1.º andar da 
casa da rua da Reboleix 


bresma, LST sr y (19d) , 
= Soo 
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ro 


z 
88 


JOMPRA ppm ie: army ST pe A luto 


dE es Gas Ra E) de emas, 


ao de erro do Minho « Douro e 
Credito ferro do Hinho é Bon 
pra vencidos dos mesmos, e nego-. 
ceia letras de cambio e da terra 


É 8 a 


* |'de 5: João Novo d'esta cidade, sé 


e b | jo gs com it” ao 
N E 
à | 


MARS: 


a 2.º vara, 0.0 escrivão da praça 
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08. DRIXOS da eusa ma rm “rua do 
Aluga-s se Bomjardim. n.º 1153, proximo: 


a 


| guem com dixoito 


| Proo. Civ E ú mesma ron aRRo se ha- de 
(2717) | proceder sobre o preço da sua louyação, por vir-l. 


la manhho 
, O dr. Li- 
eetivo tribunal 
o A proceder 
à orcomatação volnntaria a requerimênto do D. 
Rita de Cassin Sequeira Santos, viuva, e outros 
d'esta cidade, do uma propriedade do casas com 
os n.º 117 a 121, sita na rua do Sol, freguezia da 
Sé, d'esta cidade, foreira ao rev. Joaquim Jo « 
Correia de Vasconcellos, com a pensão annmal 
75900 réis, o 0 Iaudomio de 20-um, cujo preço ve 
rá indicado no acto da praça, pelos requerentos, 
livro para estes. Ontro sim, são citados por este 

uaesquer erodores incortos, que se julguem com 
direito 4 mesma propriedado para dentro do pra- 
so deste annuncio o virem deduzir no respectivo 
cartorio do escrivio do processo, que é Silva Gui- 
marãos. 

Porto, 11 de agosto de 1877. 
O escrivão ajudante, 
Augusto Teixeira Pinto Ribeiro. 
Verifiquoi a exnacção., 


Lino Antonio de Souza Pinto. 
(4921) 


Fallencia de Victorino José Pinto 
da Silva: 


NS din 24 do corrente moz do agosto, pelas 1 
horas da manhã, nas casas da rua dos Cleri- 
gos nm.” 52, 54 e 66, tem do so arrematar as fazen- 
das da reforida fallencia. 

E no dia 25, pelas 11 horas da manhã, nas ca- 
sas da rna do Correio n.º 16, tem de se arrematar 
os moveis e terminada a arrematação d'estes se con- 
tinnará da reforida casa dos Clorigos, das fazen- 
das que não tiverem sido vendidas no dia anterior. 

A arrematação é promovida pela respectiva 
curadoria. 


Visto—J. Pereira, 


Rr: 


no. tonto do E Pinto, as 


« O escrivão, 


João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
| (na 


O dia 24 do corrento mez de agosto, so 18-10 
horas da manhã, no tribunal de: 5 cdoãa Novo 
e sala das andiencias, perante o merctissituo juiz 
do direito da 1.º vara e o escrivão da prz ag Souza, 
se ha-de proceder à arrematação de vyarius ; mo- 
veis, como são: camas de ferro, bahús, mezas, ca- 
deiras, una machint de costura, meia commoda, 
roupas e outros objectos. E outro sim, pelo, pre- 
segto annuncio, sito, chamo e requeijro ' e hei por 
citados; chamados e requeridos; a todos e quacsquor 
credores incertos, quo se julguem com diréito po) 
ditos bens moveis ou ao'set producto, paraque'o 
venham deduzir até áquelle dia 24 dos tigosto,'n 
este mon juizo e cartorio do escrivão da execução 
mm pet na fórma do artigo 844.º n.º 1,º do Co- 
digo do-Processo Civil, qa mesm arromatação 
'se ha-de proceder sobre e preço da sta louvação, 
r virtnde da execução que Domingos" José da 
ta Guimarães, movo contra Amelia dos Praze- 
res 'Toixeira Pinto e marido, todos desta cidade 
do Porto: ' Grs EaTAa os Mash Esciao sisg 
| o Verifindo. , vb s Gbitac) Per 3 eeSsantu 
ce m 0 juiz de direito da 1.º vara, 
Correia Teal. ah ' 


NR dl Ani 


SINE do AA 


ara 9 tuas 


a | ando efigulo» 4 z Q escrivão da praça, uza reagi 4 


«seisfapera «Manoel. Joaquim. de So 
| aten) «STUS DS TEA Ro pdna 


79). uy 


es, Correm editos ias, a contar da 
a publicação pi cê, Va 
Folha official, à tar fodas as pestons imocrtas, é que |, 
r aos ar e da j a 
to D. Margarida 
“mnior idade, da 
se habilitar q U 
ado dia D 


inda da Ss 


y illa de Editais 


E 


Correia, Leal es 


atarios es 
to aos bens a 
ora | Maria, casa 
0s0, na ria su 
esta cid ade, | 
spp práso 
aço juizo e pi 
2 sede es to 


exito ro 

Muria Gaspar Martins. | 4 
O escrivão, 10000 
plage urá Sora 


', Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 1.º vara, d'enta. cidade 


Porto, 
Yerifig 


Cego! q “Fri 
nises ii ticas 


su ana si 
1º ob 


eilões o arrematações, Manocl Joagnim de Sonza,|' 
correm editos de 30 dias, a contar desde aidata do 
ultimo annuncio,n requerinônto do arrematante 
Francisco Joaquim da Silva Fontes, d'esta cidade 


do Porto, pelos quaes são chamados os herdeiros |. 


de José Antonio Pereira Pacheco, negociante qe 
foi n'estn mesma cidade, e praça de D.' Pedro, e 
assim as e quaesquer pessoas incertas, 
que se julguem + com direito a opporem-se à arre- 
matação da Segninte propriedade: — Uma morada 
de casas torreas, sita nó pusseio de S. Lázaro, com 
o n.º 44, d'esta cidade do “Porto, «qual foi arre- 
sdátada” por 1:6285000 réis, para que o venham de- 
duzir úquelle juizo o cartorio, sobre o seu produ- 
eto, qniese acha depositado no cofre da delegação 
da enixa geral de depositos n'este districto do 
Porto, dentro do dito praso de 30 dias, com apena 
de revelia e de ser a mesmá arrematação julgada 
válida, o de se passar titulo “ao arrematante, E 4 
mesma arrematação so procedeu voluntariamente, 
a reqnerimento de sens donos Antonio José de Al- 
imeida e múlher D. Maria” Augusto Candida An- 
tello de Almeida; o sur mki e sogra D. Thereza 
Rosa de Jesus, todos! Westr-cidade do Porto 


O escrivão dh praça, 
Manoel Joaquim ide Souza. 


ésificio dy 
O juiz de' direito da 1.º vara, 
46 : Correiu Leal. 
ler ul neo q ide + (4976) 


(0) dia 28 do corrente mez de io, pelas 10 K: 


horas'da manhã, no tribunal de S: João Novo, |. 
e saladas andiencias, perante''o 'meretissimo juiz 
Souza, se ha- de 
rocedex & arrematação de Aos bens sad de 
layoura,carros, dous cevados, 6 mais os fructos p dp- 
dentes, que são milho, feijão, centeio, vinho, par, 
lha,.o qr e horta, | 2 Age estão nos. bens seguintos: 
Na comarca do Porto, freguezia de, Campa || 
nbã, e no lugar de Villa Mei. Os fructos penden., 
tes no pomar de habitação it 
tem o n.º 6, em 1305000 réis. Os pristos penden- 
tes no campo da Bessada, em 6030 OU réis. Os fru- 
etos pendentes no Spa “das Cavudas, ER gui, 
réis. Os fructos,. nr dentes ma leiva do 
r 


em Doe ER Tê netos Patent FR Ei 
tas Donas 05000 veis Op ruiu pendente 
na leira FS E à Pies ria Ras 3. fructys, 


93000 réis. Os tous 

sino Leira do ont d, emo Nm 
o! “Fojo, em 

etos pen dentes tia leixa do. Ta 


pendentes: Ele leito! Eid 
etos pendente 


réis, Os fructos postei mà ch mpo 


184000. réis. Os 
ragiro, em 15500 réis. Os fruttos pendentes na 


leira do Brojo, em 25800 réis. O imutto d 

meiros, é ih bocado de horta, em 184000 x 
outros E) o pu, anuncio, ci chamo 

ii, ok EA og pe eo o req que 

os q quaesquer e res incer que 
et pe a Bo Ri EH 
pendentes, | pad sem ea 
pai até ve dia 28 de Pis 
+juino, 6 ca 


os T - 


| tonças, de sun naturi 


DE 30. DIAS || y 
4 bar ao So go Go | | 


elonpl |« 


“do Porto, e cartorio do escrivão da ' Hr dos || 


o cxecutado, cuja casa | nesses 


lo que o commendador José Joa- 
à Lima, d'esta cidade, move contra o 
exeontado José | ga pila e mulhor, da fre- 
guezia do Cam panhi 
Port do q 
Verificado, 
“Ojnirdo direito da 2.º vara, 
Francisco Maria Gaspar Martins, 


O escrivão da Praça, 
Monoos Joaquim de Souza. 


(4980) 
Arremataç 


[nt ÇA 


Nº din 81 do corrente mez e anno, p 
ras da manhã, no tribunal do 8. João Novo, 
desta cidade do Porto, que o juiz de direito 
da 1.º vara e o escrivão da praça dos leilõos, Bas- 
to, se ha-do dg bs esa ação, sobre o ka 
ço da louvação, das propriedades ae, neipo 

Uma morada de casas de um andar 
rio, quintal e agua de poço e mais ai ga, ita Eta 
na rua do Bomfim com os n.º & 
natureza allodial e foi avaliada em 2: ag réis. 

Outra propriedado de casas de um andar, com 
sou escriptorio, quintal, mma ER o mais ) EDe 
al com os n.º 
94, avaliada em 2:8005000 réis. u 

E ontra morada de casas de um andar, com 
escriptorio, quintal agua de poço o mais A sans 7 
tambem de sua natureza allodial, 
98 (esta e aquela, sitas na mesma 1 a do Bonfim) 
avaliada em 2:4005000 réis. So 

E pelo presente são Epp dm io na e sa 
res incertos para n'aquello oi hs con vi- 
rem deduzir o dirolto que a medo ai- 
xo das penas da lei. qn am (y 

E á mosma arrematação se ho de proceder 7 
virtude da execução que do osé Maria Carneiro e 
zulla, da villa de Santo Thyrso, move contra D 


Julia Carneiro de Figueiredo c seu marido, AS 


cidade. — Porto, 10 “de agosto do 18770 escri- 
vão da praça dos deilves; e "Manoel da 
Costa Basto. veta 


Verificado. oo 
05 juiz, de direito da 1º y ; 


Correia Leal. j "as 


ANÚNCIOS MARITINOS 
Liverpool & Maranham Steam Ship ip 
COMPANY LIMITED 
MARANHÃO (DIRE CRAMENtE) 
La MES ApOR 
o - ne  qAx? ! 
“e 
== : o cds iate ' 
estes acommodações superiores. 


Para carga ou 5 tracta-se comos . 
agentes Raves & Racptcuá das, Franciso somo 


4,2.º andar—Porto. A 


Rio an 


pet Epa 


a! tróde dy 


n. 


” - com o consignatario 


" Londres 
EA rena 
a do 


estos dias; E 
7 xOgã O fe nm 
;  carg do 
torio de Pena Fernando 
e rua do Almadam.º 75 on : 
José Machado, Cima do Muro n.º 120. - 


Riódo RR e 


” do; recebe carga o pasinciroea Tra- 


= e nl 
pe de Janeiro 


Sahe com dpi 
NOVAS pero 

ssageiros a 
Po da fina ai nu sta do E 
nana n.º 58.) sum 


LJ: p=, 


7 
vero oe all o 


Ilha de 8, Miguel (em direitura 


“(1º navio a sahir) - ela E 
O patacho=-HORTENSE—, capi- 


Sd, filo Silveira, -sahirá nos dia 25 de. 
3 E  ngosto. Carga om passo eixos tracta- 
reis so com o consignntário io ingos Ko- 
bello Fernandes, Cima do a Ei O. 


E MA dado. mn ( es ' 

: “com os despac antes Inrcelino 
va 2 om são o: seu proprictario, praça ida “Eibojra 
sabe 2 


tlo Muro n.º 27, vu to de 
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